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D i a r i o r e p u b l i c a n o » S o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

foformación e s p a ñ o l a y « x f r e n j e r a , A r f a s , C i e n c i a s y U t e r a f u r a 

S D I C I O y d e l a M A » A y A 

MmmtovUná n m m u h Ptaa l'*o • ! ma«. yii«r% p«M. • trina. Cstriajaro pttau O tol» 
ftSDAccióif, ApinmsTiLAaóii y TALLSSBS j{ ANUMCTO» T SUÍcuraOMB» 

P/«M iíoai, 7, Teléfono 680k SmmUlhrs Blandía, a bi*, bajos. 

4«1 h í g a d o o ae lo« Intootino*? Por la mañana , al levantarse, ¿tiene usted ma» 
gusto o acruas de boca? ¿No tiene usted apetito y le causan repug^íattt íá c íé r tos 
alimentoa? ¿Despuía de las comida» tiene utted dolor o poaadeis do cabeza,1 
somnoleficla, eructos, plenitud y pesadez de estómago; acldeas, v in lgos , hin« 
cbazón, desvanecimientos, sofocación, palpitaciones, náuseas , í i idlgert íones, 
vómitos o jaquecas? ¿Tiene usted dolor de es tómago, dolor de vientre o dolo« 
res. ctt l a espalda? ¿Tiene usted diarrea o estreñimiento? ¿Se le pone con fre» 
cuencia la garganta irritada, la boca seca 6 el aliento fétido? ¿Siente usted mJK 
lestar general, decaimiento o ineptitud para e l trabajo? ¿Tiene usted insomnios 
o pesadillas? ¿Está usted triste, nervioso y melancólico, sin que nada le divier» 
ta ni le anime? E s porque su es tómago está enfermo, porque funciona mal y 
digiere peor. E l O A S T B O I * U I R E T , digestivo de gran potencia, ant ígas t rá l -
eico eficaz, tónico y desinfectante de las vias digestivas y rápido desconges» 
tionador de la mucosa g^stro-intestinal, n ó r m a l a i las funciones del aparato 
digestivo y alivia y cura pronto y bien sus enfermedades, por rebeldes y anti* 
ffuas que sean. Con su uso se digieren con facilidad y sin molestia los alimen* 
tos, poniéndolos en condicionei de ser bien absorbidos-vy jasiflail^dos por .©l 
organismo, e l cual, en consecuencia, se nutre bi«w,. recuperando e l vigor qué* 
* causa de digestiones defectuosas hubiese perdido. Ensaye usted up frasco y 
ae convencerá de,sus maravillosos efectos Pida y exija precisamente el G A S -
T R O X . n i R E T en las principales farmacias y rechace cualquier otro producto?, 
o imitación que se le ofrezca en su lugar. A cada frasco acompaña un libritof 
muy interesante pafa los enfermos del estómago e í n t e s t í n o s ^ ^ 
también gratis por correo a quien lo pida. 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

I B i f i E l . f a r a i a c É f l t i c o . S g ! 8 í . - 8 « l o i i a 



V I G H Y C A T A L Á N 
Balneario de primer orden.—Temporada de 1.° de Mayo a 30 dé Ootubce 

Montado a l a a l t a ra de los mejores del extranjero. *3? • " I " * 
Situado entre la estación y ei pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 
Teléfono de Ja rea ele Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: E n tren libero, 2 horas 30 m.; en tren correo, 3 horas. 
Aguas minero-medicinales, termales ae 60°, alcalinas, bicarbonatado-álódi-

cast de fuerte mineralización, son las más aconsejadas por todas las eminencias 
médicas para la completa curación del Reumatismo y Artritismo, en todas sus 
formas, y de la Gota, así como también para combatir las afecciones del Es^ 
t ó m a l o e Intestinos, los trastornos del Hígado y la Diabetes, 
a d m i n i s t r a c i ó n : R A M B L A de las F L O R E S , 18, entresuelo. - B A K C K L O K T A • ' ' ' i ii • . i i i i i • '•« 

F O R T U N Y 
A V I S O : Siendo los únicos preferidos del público, por ser inmejorables, son 
ofrecidos otros similares a precios inferiores, imitando, para que se confunda 
con la marca F O R T U N Y , h botella v etiqueta en todos sus detalles. F I J A R S E 

E K X i A C A P S U L A C O L L a B E T E Y E T I Q U E T A CON E L N O M B R E 
F R A N C I S C O F O R T U N T . 

I l n ^ Q o i M i g l I I a n h V I A a U R I N A R I A S , S I F I L I S y R l f í O N . 12 a 2 y 6 
111 • O ü l 1 a l l Ü L l l a 7 . Pe layo , 40.—Económica, Jovel lanos , 9. De 7 a y , 

T\m U ñ í l & f l f \ ^ I ^ S U R I N A R I A S — S I F I L I S — I B K P O T E N O I A 
MJfm r i l m l m í ^ l j l j Conde del Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9 

F % B T l " A 6% BL A Enfermedades do l a piel y de los ó r g a n o s 
I K * I « l l ^ i l ^ A Ifonltales. Consulta de 11 y media 4 1 y 

fa# I • m % 0 f % % J > n 1 & r % d e 6 4 7 . C a U e T a l l e r s . n i 0 « S » e r n t r e s a e l ^ 

' T E A T R O S 
Gran Comoaflía de zarzuela ^opa-
reta Emilio Duval—Julián VlVaa, 
Sábado, noche, a las 9 y cuarto.-I,* T E A T R O T Í V O L I 

L A F I E R E C I L L A D O M A D A 
La aentíl arHsta , 

P.0 Aealto a la« dama«.—Mailana, dominejo, tarde y noche: Las mocitas dol barrio, X»a tirana, 
Z J A - A - K / O E N T I I S T I T A . . Avallo a las damas. 

t p ^ ^ x ^ ^ A A fürkxmxü ** AÍXCI Compañía cómico-dramática del Teatro de la Co-i e a t r O G e i N O V e a a a e S mediadeM^drid.-Hoy. sábado. 31 de Mayo.-No-
• — che, a laa 9 y cuarto: , mvmmmüm* 

D E B U T D E L A C O M P A Ñ I A 
e : s t t s=6. s s : M o 

de la comedia «n un acto, de los hermanos Quintero, 

de la comedia en 3 actos, de Gregorio Martínez Sierra, AvrMáMt i MaBana. domingo, tarde V noche, do» jjrandea funcionea.-Se despacha en contaduría. 



l a i r l o O P,tiffla8 funciones de !a aplaudida compañía de zdrzüela vaíencJana, 
« i ".fi^t aflbadOi noche, a las 9 y media, entera. — Acontecimiento teatral, 

^ R Grejfoiif eI;ma^tro Tena. los cueles cari 
ficío 

j r de de„ 
) meior del áéncfo vnlenclani 
MLÉlvaiit. ^í.*trn ffranorof 

ct ves .le esta co 
ntro Fíeíííonal Valen 
it9ncJaiAJ&*9. barraque», ^5.° 

nciano atéxta: 1.° tía eaaament 4*1 5.° Eatreoo de la crandiosa zar 
I p ^saoa, de éxito.—Mañana» despedida de U«p^a 

JMW "•i' i i éb úiQMl&B 
Qran Compañía Onofrl.—Hoy, sábado, noche, a la^ 9 V media, colosal aconte* cimiento: Reprise del grandioso mimo-drama en 3 actos y tí cuadros y un prólogo 

T E A T B K T 

D E U N A B A N D E R A 
de gran espectáculo. — Mañana, dotnlnsío, tarde y noche: ~ " * o 

L A H I S T O R I A D E U N A B A N D E R A 
m 

Compañía cdmlco-Iírlco-dramdtfca ' id r a n T e a t r o C i r c u l o d e S a u s úiri2i<ia por Lat3 C a l t 0 - y r t m 
l ^ t & ^ W r hn banda de f r o m p e í a s . R e j a s ? 

l í í í ia io chulo . P r A T n o ^ r ^ r ' fil pollo l e í a d a . 
m M frafcajo, hn m a r c h a de eádfzr. BMr%aa%b̂ aafUkm 

TOStJLA J L O P B J S n ^ m l A A Hóy, sábridr), a las 9: 
U O U l l C O DESPEDIDA DE 

Cartel colosal, 5 actos: I,0 BI nnav» toatamonto. —2.° X«» reptiMto% «ni amor, por 
URSULA LOPEZ. ~ 5.° r.a alog:re ífcimpeterla, por URSULA LOPEZ, - 4.* lúa corto do 
Faraón, por URSULA LOPEZ. — B.0 t a nlfi» do loo boaos, creación insuperable de URSU
LA LOPEZ.-La fundón del domlnfio no se anuncia per estar esta Empresa en negociaciones 
con la d« Málaga para obtener que UrsuIa , López pueda dar otra función v despedirse del 
piibllco <?ue sólo puede asistir al teatro los días festivos. *- Para dar lugar a los ensayos de 
la opereta Las bayadoras, se suspenderá la función p aular del próximo lunes, tarde. 
' " fcrcvp. grandes debuts. 

I N E M ^ P A P E S 
Hoy, sábado, a las 5 tarde y9 ycuarto noche v mañafia, domingo, a las 4 v 6 tarde y ycuarto noche. — Irremisiblemente, ültlmts ítila. Grandioso drama sentimental v DintorMro 

T e a t r o mm ĵm^m a ias i y o laroe y H y cuarto noene. — irreml ¡clones de la colosal película, grandioso drama sentimental y pintoresco 
. a a l o n d r a y e l m i l a n o o E l m u c h a c h o d e 

:ei. 5.000 metros. — Además «e proyectarán las cintos: «La educación de 

proyecciones de la 
P a r í s 

Minutlyo 
i#pr« 

S Lunes; insugnracióh -de I :ÍNWrfones GénOfal, ilarirTa- (!»000 metros, Qaumopt) •O cénta.—Gran programag estreno" 

oche, a tas 10 menos 
as proyecciones de Ja 
0 partes a cual más in
teresantes, grandiosos 

mundial « H t ^ W ^ W J M k m0'W m cuadros del incendio de 
tvo^f y Entrega de I^s cristianos o IOR floras en el Circo Romano. — Precios ccon-mlcos. 
Entrarta,Wt»flfllm<^^MÍÍfl«AÍ dómingqf VéXtraordinarias sesiones, 4: por la mañana, a 
ie MÍ farde, a las 4,' a las d, y noche,^ las 1 0 ^ Se despacha ert Contaduría sin aumentó. 

BMB 

T E A f R O T R I U N F O Y S A L O N F R É G O L I 
(Frente Arco Triunfo.) * « - ^ s » i»» (paseo S. Juán, esquina Consejo de Ciento.) 

y-1 Hoy, «ibado. 51 Mayo de 1915, colosal presraras: 1 •.' 
i L a a r t i s t a y l a s f i e r a s , m : L a s i e r r a m e c á n i c a , Nordiski E l 

I h a o 
c b f c o d é p a p á . L a m u f l o c a d e L u i s i f a , ^ T o . ; R o -

m l i z o ñ l e . L a c u í p a d e u n p a d r e , i L 8 ¡ A fa p r o ' A . . ' ^ 
metros. Itala: «So mniar.. 850 metros: «Semanario nümero 21» y otras. 



T E A T R O D E L 
O . A . I J L . B 

C I R C O B A R C E L O N É S 

C 3 r I L - O ^ F l i K A . 
Consejo de Ciento, 366 (entro Bruoh y Gerona). 

H o y i s á t o a d o , eí ICLS -4 t a r d o . 
• A petición del numeroso público atic no pudo concurrir a admirar la belleza del a^fj"*™**?,. 
gráfico, esta Empresa, deseosa de complacer al mismo, ha acordado después 4e.?1uch^^"/^'Va 
cíos dar por última vez el sábado y domingo, tarde y noche, ultimas irremisiblemente ae 10 

maravilla cmematoyráfica 

3 . 0 0 0 m e í r o s - 3 S T K ^ E 3 i L . n 7 Z S - 3 .000 m e í r o i 

A U G U S T A G U I L L E R M A A M E L I 

eue ^ c ^ S t í i í ^ V c V n ^ 8erá acompañada con aumentó de profesores de música, los 
5 sin ioífli ; Z « «ríS uSÁT^ no reP?¡:ancI'i en 5laftos a fin de dar más realce a tan maSníflci y J tí.11 *e ̂ rte; "a '^n^se escrito esta partitura expresamente para esta obra. ^ 
e « t e r . n U / ^ ^ de lo» «sW-'os concurrentes a C t̂e Cine, regirán La precios actuales. En el Gloria (General, piso y platea, 15 -Prefetencía, 25). 

C o m p l e t a r á n el programa otrcis pe l í cu l a s de estreno, entre c l l a i , 

L A S S O N R I S A S D E U N A T A R D E ^ 

•ŴMT w -̂«r v r ^ v w 

E s f a p e l í c u S a s e p r o y e c t a r á a l a s 6 t a r d e y 11 n o c h e . 

E s í a p e l í c u l a se p r o p c í a r á a l a s 5 y 7 ? m e d í a tarde y i o v m e d í a noche. 

E M P R E S A B O H E M I A 

- W H W R I H 
O I 1 T E Í S 

T E B T R 0 CONDAL - B O H E M I H - 1RI5 P H R K 
Hoy, sábado, escogido programa, interesantes estrenos. 

E l c a lna r io de una p r i nce sa - E l hombre a m a r i l l o 
600 metroé. 600 metros. 

«Fatal Mayonesa», «Tii no matarás», «Corrida de toros coo todos sus 
accidentes 3? tres cogidas*, «Atracción de la ciudad», «Hubinet agenta», 

C O N D A L 

y ¡ E L T E A T R O D E L A M U E R T E 
W A L K V R I A E S P E C U L A D O R E N C E R E A L E S 

Nordisk, 1.000 metros. 

i O H E M i A í L a s damas del g r an mundo - E l hombre a m a r i l l o 

e «Accidente de Pablito», «Sport de Invierno», «Una orden Echanduanas 
«La coleta de Salustiano», «Rubinet agente», 

I R I S P A R K E L 0 ¥ f l L f l . O N E G R O 
Mañana, domingo, a las 11 en punto, sesión vermoutn con programa especial. — Lunes, programa 

sensacional, películas de £ran arte de las acreditadas marcas Nordisk y Aguila, 
U n a f u g a a t r a v é s d e l a s n u b e s - E l h o m b r e t r á f i c o 

Aquila. 1.050 metroi. ^ Nordisk, 1.000 metroa. 



O S A L A I M P E R I O 

Exftocoloíal de fUMILeTy su excéntrico, imitador de MAX-LINDER^Grande» o Ü t í ^ l i 
4a^C<?en|13SMe pírírACCO ' SU ^^ntrico.-Grandioso au^cés de^ya^elt?^'?^ 

M l l e , C ¿ i L B " S r D E F H A D A S 
Exito cotoaal, rnMoaas ovacione* a la canzonetiata cosmopolita y aplaudida primera tiple 

M A R I A L U I S A L A B A L 
EHHRZO fenonMmal, triunfo» verdaderos a la sin rival artista 

i " A S T O P I A i i h p e r . ^ 
Bcompaílándola el famoso flititarrísta V í o t O r R o l a s t hermano de dicha artista. 

Todas las tardes, mntínée a jireolo» eoonómlocj». — ftran aumento 4a orquesta ' 
Miércoles, 4 Junio 1013i 2ian nconteclmionto: Beneficio a la sin rival artista 

Defaíles por Carteles. — Se despacha en contaduría. 
'-- - '- ii iiiiiirsii -"• - •--• • • 

D I O 
Hoy, sábado: «Oscar aprende a bailar», «Des* 
pertar de una m«dre>, «Díabluraa de cadetes»» 
«Teatro de la muerte» (1,000 metros). 

P O X O X % ^ 3 M C A . 
3 , R A M B I J A . K I S T t J D l O S s © 

Cinema artístico. iátSompoíiía López Alonso, — Varietés, 
1 • .4 Hoy, sábado, ".1 Mayo, -rr-, 

Tarde, a fas 4 y media; La preciosa comedía en dos acto«, de grandioso éxito, 

y la notable cantatriz de aires reíionalea 'v^:-^ 

A O R R E R I C A 
N o o l n e , a, l a s & y naoc i la . : 

; La chistosa comedia en dos actos, original de Mariano Pina Dominguet, 

tomando parte las señoritas Maraca, pino. Arredondo; señoras Castillo, Illescas y señorea 
López Alonso, LomMa. Domínguez y Alvarez Segura. — Mañana, domingo, grapdes fundo* 

/*rMr ift nes, tarde y. noche, í ñ ÍV^^ti^t' 

G R A N S A L O N D O R É 
m i Hn i ii Hoy, sábado, colosal programa de cine y varietés. • • — 

U,y . a . w 4 J D E Q X J T S 1 . S , S . A . J\i;ii¡«xwr.& 
• PILAR QU1TART, canzonetista.-LTi/: IDEAL, hallarlna.-Los célebres jongleura 

1 , 2 , 3 , 4 , 5 M O N O A D O R , 1 , 2 , 3 , 4 , 5 
^ los tínicos en su Sóflero.jpBíonBe j ¿ \ J £ ^ J L ^ ^ ^ J f ^ ' compuesta do • ' ' í ^ f 

1 , 2 , 3 , 4 , 5 J A P O j K T E S E S , 1 , 2 , 3 , 4 , 5 1 
los cuales presentan sus arriesgados trabajos con una riqueza de detalles imposible otra ' 

.fflr̂ oA igual, evaluándose el valor de la presentación en * 
9 0 , 0 0 0 x > - e j x % o s , s s o , o o o 

; Al DORÉ para admirar el mejor programa de varietés que hay en Barceloua. * 



K U R S A A L 

El dnd predilecto de retinlonet familiares, el mís cómodo y fresco 
de Barcelona. — Hoy, sábado, estreno de la colosal película de 
1.100 metros «Bienes mal adquiridos-, 3 actos; «La deuda», 2 ac' 
tos; «En el lago de Como», «Aprendiz de baile».—Exito colosaj, «El 

teatro de la muerte», 2 actos; «El despertar de una madre» y otras. — Maflana, matinal de U a 1* 
especial. fifi • n̂SSW ^ " - y» 

Tarde V noche, precios corrientes. — Sensacionales estrenos: «El calvario de una princesa» 
(700 metros, color), «El tren ardiendo» (700 metros), «Los ladrones del gran mundo», «Paseo 
por Roma», «Una tenebrosa maquinación» (900 metros), etc. — Maflana, a las 11, gran ver* 

mouth, con regalos a los niños. 
MI 

3 c L n 3Pa/blo, Q 4 . 

A R G E N T I N A 
C I N E S 

V H 3 J R , A . N O . 
H o y , s ó . o a . c l o : 

O o r t e s , 0 4 4 . 

E X 6 E L S I 0 R 

E L E S P E C U L A D O R E N C E R E A L E S 
• • < ; .̂  Nordlfit, 1,000 metros. •'• ¿> t^^Ljjf-

L o s l a d r o n e s d e ^ r a n m u n d o - K r i - K r l r o m p l e p l a t o s 
A c c i d e n t e d e p a b l i t o - A l p r e c i o d e s u v i d a 

E l t e a t r o d e l a m u e r t e PascUall, 
900 metros. 

ILi-A. O O I U E Í T A . OÍC S A X J X J S X I A . N O y otras. 
- R e v i s t a P a f h é 

M a ñ a n a : V E H M O X J T H P O P U L A R 
T a r d o y n o o i i . © , sos lcbn . o o n t l n . u a . . 

El lunes: La obra tnacítra de la casa Nordisk, 
F U G A A T R A V E S D E L A S N U B E S 

Oenernl... . 10. 
Prererencia. 20. 

(Gran drama en 5 actos). 

'•JUMWaRISBn S e u n F'a.tDlo, © S 

] A N A l 

Arlhau (junto Unlversld.il) 

R O Y A L Los más cómodos, 
y ventilados. 

3KCoy, o'-itoado, p r o g r a m a , m a ^ n í f l o o . — E S S T R . H I N ' O S : 
S i S P E C U L A O O R E N C E R E A L E S 1,000 metros. Nordisk. 

E L O A L V A B I O D E U N A P R I N C E S A 000 metros. Pathé. 
Lad rones del g r an mundo - E l c a lo r del hoqar 

e^tru^sode E L O V Í L L O N E G R O 
E l f e a f r o d e l a m u e r t e T * Z T ' - E l s u b ^ o b e r n a d o r 

B L o v i a t a JPSLtln^ n \ i m . c a s o Y O T R A S 

M a ñ a n a , domingo, 
gran ses ión ver -
moutli do 11 a 1. 

Bl lunes, el lunes, día de los grandes estrenos. 
U N A F U G A P O R L A S N U B E S 1 Mstkr.08, 
E L H O M B R E T R Á G I C O LOSO metros, AquIIa. 

mu 

I 

1 
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I 

Local cómodo 9 ventj lado, el <|ae reúne mejores 
condicione? para verano. — Hoy, sábado, proflra'i 

fĝ á extra, superior: El magnífico y ¿randloao ea'i 
mundo», «Paseo 

Jórreos», "El sub" 

*Una fuga por los aires», 1,000 metros, Nordisk; de gran sensación. - El próximo día 15 ds funio 
?Ír° £xtraordinf,no estreno 9 600 metros.—M«y pronto, reaparición de SUSANA GR AND AIS. 

-Tr-yais 

B O H A R I U L O 

E C O N C H A Y S I E R R A - 6 
«bv m ^ A las 4 y medía. -

I V A P L A Z A i D £ ¡ T O H O S - ^ ^ b ^ g 
: r p R , A o a i 3 i a K r A ^ T A ó o s a K - i r ) . » . OES T O R O S 

» TOROS DEL DUQUE DE TOVAR-A las 4 » niedla.-Sombra. j>tás, 3'50,-SoI, ptas. 2 
n mil n lililí i ' 

T O B O S E P i E L P A R B C - O O U 8 E O f 
fomlnjo, a las 4 y media,r5 novillas de Capea.-1 novillo de rauerte.-CabalIftoa de mlmbre.-El 

nombre pifiante.—El fenómeno df tres r>íe)B.*-Kl réioh americano.-Intermedios cónico». 

A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O E N 

L A B O H E M I A M O D E R N I S T A 

loy, sábndo» a Ta» 11 de (a noche, en el Salón de baile más grande del mundo, adornado en forma 
t an verdadero fardín cbn profusión de róaüíefcr, chrístla y Irania», tendrá íiigflr er gran baílp fio-
rdov en el ntte enln primera parte, y en h^norá la reina de la ffeíta» «e eiecutará un sransaiopcoa 
Italia de rosas, confetti y serpentinas.—Ampliando la decoración, todos loa palcos estarán ador¿ 
idos con grandes toyas oe rasas, — Toda la dirección del decorado está encomendado al teredi-

1 tado floricultor d o n JC>*aS O s t S O l . C r ^ ^ f S ^ r : 
El espectáculo que ofrecerá nuestro palacio «legre, sólo en comparable con el 

' CONDICIONES: Lm s^rítai!, entrada GRATIS y serán obsequiarías con bouquets, mediante» 
buena indumaotarlíu y lo» cabflJIerüs, ENTKAOA UNA PESETA. f 

R I B U S E N E G A L E S A D E L T I B I D A B O 
O - W A N j r , I E 3 S T DÍ33 MAf íCOMES-T! 
lurunfe* tmick ni Í\IA . rol obrar Án IÜR fierros del 1 ibiuabo la fi 

oces 

« • T i C J 3 E ^ | P i F % flfl^KJP^ 
El «vmage» Oriental es cada di^ má« visitado; resulta ™ t J ; * * ^ 

íostumbr©^ de sus habitan^* y su» originales danzas; - Asimismo llaman poderosamente la 
Rocíen He aiitéüítfiíJi cutiDces del Harem. ^ _ LL . m ; t m m 
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S o c i e d a d L A O - I R A L D ' A R . ^ 8 - M e ' i - b ^ " . 
con orquesta. — Expléndido servicio por 32 simpáticas señoritas, 10 nuevas en Barcelona. 

S o c i e d a d L a M a s c o t a 
ras. ¿Qeréis divertiros? A La Mascota. 

-
Ronda de San pablo, 54. — Unica en su clase. — Qrandea 
palles por una reputada banda. Servicio por 60 cámara' 

G r a n H A f a l ^ Y i Kambla de Santa Mónica, 6. — S o o i e d a d G L A J B O 
v a t a u m j p ^ L i O S , — Todos IÜS días, tarde y noche, grandes bai-

Ies.—Servicio esmerado por simpáticaa camareras.—Agencia teatral PALACIOS.. 

Conciertos tarde y noche. — En los intermedios, írandeS bailes de sociedad. 

i i" 
( P a r a l e l o ) 

Conciertos con orquesta.—Artistas: Vergel, Anita Ideal. Cubana, Quintana, Fregolina, 
•''|'" • 1 Preciosília, Fuentés y otras.' itfi ¿Vi 

3 0 c a m a r e r a s , 3 % E n t r a d a l i b r e . 

G r a n P a y - P a y San Pablo y Amalia, 37 . - Unica Sociedad de primera eue 9* V 
concurrida por lo más selecto de nuestra capital. Ejecuta el pro 
jlrama la banda «La Buena Sombra». ¿^1í»»qw^ 

C O N C I E R T O S 
Mu. 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a asso8,rafc^ S e A IANA 

C E N T E N A R I D E W A G N E R 
Hmne a Wa; 
•era ' I conce 
n ê, día 1.°, 

"'• rMnlililMl ww'ü*" 
«Mtstres cantalres», precaria «Tristany i Isolda», escena fina', i » """í •«•'-aaáració del Qrial, 
completa. -Localitats (peí festival de diumencre. amb condlciíns especiáis ais socis de rOr-
feóCatalá o Wayneriana), al magatzém de música. Casa Dotesio, 1 i 5, Portal de An¿clf 

H/fnvt r l I t f l Conciertos Santos todos los días. — Cubiertos desde pesetas S'SO 
l U U U U i a i J t i l i i a ü O L,os viernes, bouillabaisse.—Sábado, mena corriente y vegetariano 

D E P O R T E S 
«̂  ~'*W r îti ̂  • •i-f- •' > i _ i 
V-M^^^^M r<rtvv%rl«i1 Tarde, a las 4 y media, firan partido.—Entrada, rsO.—Noche, a lai 
X r o n t u n X J Q I I S X M ¿iez y cuarto, aran partido extraordinario. — Rojos: Ortfz y Teodo
ro.—Azules: Vlcandi y Lizárra$a, a rabotear zagueros.—Detalles por carteles^ ,\ mHhfJÍñ f 

( 

Hrf» I 

XI mejor Parque oon los aporta y atraeolotiea má.a notables del mundo, entre ellos: 
Wltc'uslü-Waves, sport favorito del elegante público de París y Londres. —LOS URALES, 
modelo de montañas rusas «ie férrea construcción, de emoción extraordinaria y de mayor 
solidez y seguridad que todos siis similares del extraníero.—Amenizadas, tarde y noche, por 
lo reputada banda del Regimiento de Alcántara. ' MSfti'íi^'í-li'^^* ^ 
Hoy, inauguración del Teatro Cine con aorpre; dducs películas.—Asimismo está prdxlmo 
a Inaui/uríirRe el «̂ ran «nvento teatral nunca visto en España, TANAQRA. •• 

NOTA! A Instancias de algunos asiduos concurrentes al sport Witclusíg-Waves^Qata 
Empresa, a pesar del inmenso gasto que en sf lleva dicho sport, ha accedido a reformar sus 
habituales precios en la torma siguiente: 'ir %C tt% ' •-xmMBfcWW, Primera vuftlta. . • . . • 0*50 ptas. Mrmwmr-*-

Vueltas sucesivas. • . . . 0*25 » é3ib ' ^ t ^ l l i ^ l ^ t ^ 
wmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

Abono de 12 vueltas. . 
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^rx^ . ( O r i l l e V " a l © r i o l « , e n t r o A r l ^ a . u y ^au . t i t a ñ e r ) . 
Temporada de verano.-La weior pista de Skatin2-Rln«.-Ei local de temperatura más afiradnble 
de Barcelona.-Grandes festivales.-Orquesta todos los días. - Esmerado servicio de calé v hela* 

M t̂ . Lujoso servicio de carruajes especial de la casa. 
Abierto do 11 mañana a 1 noche. Entrada libro 

• • — 

H o y . a á . t o a d o , EL l a s © d o l a n o o H e , 
I N A U G U R A C I Ó N D E L A T E M P O R A D A D E V E R A N O . 

H A N C A S T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
Concierto por la ^ A I S T i D A . O A J Z A . D O J E ^ H 3 S B A B i O H J I l i O N A 

E S P L É N D I D A S A T R A C C I O N E S 
Abierto todos los días tarde y noche. — Servicio extraordinario de trenes y tranvías. 

— 777- E n t r a d a , o é n t i m o s . 

U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R 
7 U n i ó n 7 TARDE, A LAS 5. 
I » W / . NOCHE. A LAS 9. 
O r a n t r o u p e d © v a r i e t é s . 

Todos los días, tarde y noche: 

- Í O h ñ C E R V A N T E S • 

- - CARMES R E V E I A 
y otras 40 bollaa art is tas espa 

ñolas y ex t r an jo ra» . 

r 'y -̂w ̂pr s-j- -y — . , 
Todas las noches, a las 10 en punto: 

con el aleare juego de FOOT-BALL entra 
el público y las artistas del Alcázar. 

^ P M ^ n ' H ^ ^ I ^ ? ^ ^ de magnífico CUADRO FLA-
• n ^ ^ / ' l ^ S ^ D 0 ^ 0 ; 0 0 1 0 ^ de Sevilla, formado con diez artistas 
S t A í ^ l ' "Ví^8* en Bnrcei0?af de rog que se distinguen: fei cé,ebre capt^or Manuel 
S f í í - ? ? ? . 1 "O/^l'isirao bailaor JuanJto Valencia. Las «máestívas Hermanan Men-
A«^AiSa^ in^arJay^n íon i^ Ia3 be»as artistas seviliaiias AmeHta Escazena. 
frSdeTitarrfdo'nM^^^^^^ y A l l ^ l i t a ^ ^ . ~ D i r ¡ 2 i d o por el notable 

IMMUflMHBMBi 
A . 3 R L I V j f S ^ " O " 

H ^ d e , a las 4, sección popular; a las 6, sección especial, a precios económicos. 
N o c h e , a l a s 9 y m e d i a , f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 

b e r c e r a s a l i d a d e l c é l e b r e : : ^ 

Súiopors líolcas fuDoiones lie o l i ^ — del pensamíeDío (DDiaoo, 
HIPNOTISMO, MAGNETISMO, SUGESTIÓN, FASCINACIÓN y CATALEPSIA 

y los fenómenos de adivinación y transmisión del pensamiento. 
Grandioso espectáculo óptico • fantástico en el misterioso mundo de las ilusiones. 

E x i t o 

T I N A D E S 
TflrHo í i^S^^1*1? ínl,ci<5n matinal, tomando parte T I N A . IDSJSMHJ 'T . 
i a rae, a las 8, y noche, Ultimas funciones del célebre CORTES» con nuevos experimentos. 
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P o r q u e s e d a e l e s p e c f á c u i o d e r e c a l o . 
— H 3 K r T K . A r J A Xa I B R , 23. 

TODOS LOS DIAS, TARDE Y NOCHE. EXPLÉNDIDOS CONCIERTOS 
28 - H E R M O S A S A R T I S T A S - 28 

Escondite, Guarrlta, Oortljana, Wlfia España, Cabello, Berebere. Carmen Pinina 
Napolitana, Estrella de Oartasrena, Lola Aragón, Besa Ferrelra, * 

11 • Los Afrloan, oto. — . 

Observatorio Meteorológico de la Univernidad. — 29 de Mayo. 
HORAS 

\de obser* 
vaciofi 
V taarñ, 
5 tar-

BAROM- Á 0o 
y al 

nivel del mar. 
Temperatw 

ra d la 
sombra» 

705^7 21 *6 

DIRECCION 
del 

Viento. 
HUMEO I ESTADO 
relativa.] ^ 

En las 
84 

horas. 
.•TÍ—ra 

TEMPERATURAS.. 
Máxima, | Mínima, 

Sol. Sü'Sl Somb. 9*5 
Som. 23,2|Refl. 7*4 

S. O. 
N. E. 

Velocidad 
del 

viento. 
? 10 kilómetros. 

42 
b-2 

Nuboso. 
I Despejado. 

NUBES. 
Clase 
C. K. 

C. 

Cantidad. 

O'l 
AQUA 

evaporada. 
LLUVIA 

en milímetros 
OBSERVACIONES 

JPAkTlCULAKES-
O'O Propio. i 

Sale el Sol a la8 4(20.*Se pone a las 7,17.-Sale la luna a las 1*58 madru2.a-Se pone alas 3*21 tarde* 
rrr: SANTO DEL DIA*-Nuestra Señora, Madre del Amor Hermoso,—Santa Angete Merici •Vi» 

31 de Mayo do 1913. 
Un notable conservador ha dicho que desde 1909 vive España en la «interi

nidad». Debió ampliar e l plazo y decir que esta interinidad llena todó ú^i' sl^lo, 
4i no es que ^arranca de la decadencia de los Aus tña s , a cuyo final se habl<%' 
Seriamente en Europa del reparto de nuestra nación. 
J írAhora vamos llegando al período agudo, siendo la causa la misma que en 
¿pocas anteriores, la que Maura no permite siquiera que se nombre: el cleri» 
calismo. Por él l legó España a las más veoronzosas decadencias con los reyes 
absolutos. Por « no ha podido consolidarse la idea liberal ni el sistema repre
sentativo en el^ e s p ^ ^ él en eite momento atravesamos* 
una crisis política que puede ser fecunda en consecuencias más trascenden
tales que todas las pasadas. E n realidad no hay aquí en el fondo otro proble-
ma que el llamado anticlerical. 

Y decimos «llamado» p o r q u é , e l mundo moderno se propone no es 
una obra meramente negativa, de odiosidad contra determinadas personas 
o una clase, sino altamente positiva y de propio contenido, que es el enaltecí-
Aliento de la personalidad humana, reivindicando para ella los derechos que 
le ha conferido la Naturaleza. ¿Se opon<? a ellos una institución, una clase, un 
-mundo entero? Pues éste será el «enemigo», no por lo que es en sí, sino por 
tu obra nefanda contra el derecho de seres humanos. I 

S i el señor Maura no estuviera obcecado por una educación deficiente, no | 
imputar ía a la monarquía que intenta defender una «significación» que la ha-



t 2 * 
r ía ^ J h a f á i f i l preval a f T ^ ^ ^ f a S l 

respetuoso con la conoicnci»# á i ©uf> eVisriodiiai e^i beiauJov anduo »b naaswl'OÍ^wp 
Pero supongamos que la insti tación política a la cual zahiefe con el 

agudo de sus ftaíáos^ q 
mante q i ^ í ¿ ¿í ' r ibuycn W que se l l f U M n » u ¿ l 4 e i U u ^ ^ t ^ ^ m d&W^St iA 
eso que ae estatuye un «poder personal^ y , s^bíe toflOi^ q u ^ i s é tfhtúoánepmaí 
España una novedad intolerable y sin antecedentes efectirps en nuestro país? 
Recuerde bien el señor Maura y v e r á que iós éspafldies no héinos áalido^ n i en 
este rég imen ni en elpasadOi^^dt u a i f f ^ ^ y ^ ^ í 

D a fifrima tener qué discutirlo. ¿Ha existido jamás un poder más omniputená 
te que efl-de nuestros GoWertíof tóWl 4 t á < M d W ^ 
a su capricho a los d i p u t a d d ^ ^ ^ 
por su estampilla los proyectos que tienen por c o n v e n i e n t e i ^ S ^ j ^ S Í ^ t t t t f f l l 
el propio Maura al atribuirse l a gloria de todas las leyes proraularadas durante 
tíf paso por el Poder? S i esto no flaere^ 
qué e m e n d e t í . e s t e s e ñ o r ¥ o r ( $ ^ l Í í y & M : * l f ; - ' c ! ^ ^ 

Bajo estas horcas cand ínas hemos vivido los españoles después de derra* 
m a d á tanta sangre por la libertad.f Y ; s i á f c ^ 
hecho cattensivo a reí?iones m á s altaS| no diremos lo contrario, debida en e^ran 
part^ a la enfermi«a condición de nues t ra!Jéo^tumbres y a la mala fe dé ritiese 
tros políticos. L o s e sc rúpu los de últ ima hora en e l jefe conservador huelen a 
t a r t u í e r í a desde cien leguas, / ¿ ¿ f T ^ ^ ^ r X i ' ^ ' ^ r ^ r f . u ¿ ^ " ^ 

Diremos, pues, que s i después de ejercerse el poder personal durante siglos 
en beneficio del clericalismo y de la esclavitud, viene un momento en que se 
pone a l servicio de la l í bé r f á t fyyé l fiSt^tího humanoj ^ m o v e r í í 6 ^ ^ | í | { ^ f 
terreno seremos los primeros en aplaudirlo. 

No por ser esperada ha dejado de causar cierta sorpresa la crisis total planteada 
por el conde de Romanones, si bien hiáJTque hacer constar que pói* ésta ^éz ffoTmf 
aparecido la viveza que ee supone al presidente deí Consejo dimisionario. Pronto so 
echa de ver que lo ^ue el conde ha buscado-e! una ratificación d ^ Ctoiflanza; perHf 
esto debía ha erío cuando el debate político hubiese terminado. Dimitiendo en el acto 
el conde de Romanoriee queda en eiiuaclón poco airosa y, además, dando tanta Im« 
portancla al discurso de Maura, cuya parte esencial fueron los lamentos de que se 
ponga ei veto a la vuelta al Poder de los conservadores, el conde, como Maura, lian 
demostrado que quieren que continúe el turno pacífico de los dos partidos, bajo la res
pectiva jefatura de ambos. w hd 

Días qtrós lo dijimos y hoy lo repetimos: la crisis actual se vislumbraba, como tam
bién que sería de '̂ran trascendencia, por cuanto su resolución indicaría st proseguía 
el funesto turno de dos partidos sin otra finalidad que cobrar del presupuesto o si, por 
el contrario, se intentaría por el poder moderador llamar a otros grupos y a Otros 
hombres a los consejos de la Corona, entre ellos los re jionalistas, que hace tiempo 
andan buscando el medio de colaborar a la obra de gobierno. Y de ahí aquellos artícu
los del señor Prat de la Riba en los cuales se daba la pauta al poder moderador de lo 
que debe hacer para llegar a l e formación de Oobiernos parlamentarios, circuristancia 
les, artículos que vienen a ser el complemento de las ideas expuestas en dicho sentido 
por los señores Cambó y García i rieto, cuya identidad de miras, según como se ré* 
suelvá la crlsiíi, podríamos ver confirmada en el terreno de la práctica, tanto si el seflor 
Cambó aceptaba una cartera, como si india ba cono representante del" Regionalismo 
a otro conspicuo de la Lliga, el sefior Ventosa y Celvoll pongamos por caso. 

Como republicanos convencidos que somos, npr estaf áe£iros que en España toda 
libertad, procre o y prosperidad no puede ser síno bajo el régimen republicano, nin
guna confianza tenemos en ese probable ensayo de regeneración política. Nro obstante, 



i '"1 ' ' 
preferimos dicha solución a cualquí r otra, tanfo por significar un cambio en las eos» 
tambres políticas, como porque el fracaso que los rfegformltetBs experiinentar/tin, a fos 
que lo fuesen de puena voluntad Ies ensenaría que nada puede esperar Cataluilj del 
régimen mon .rquico; esto saldríamos ganando y mayor sería la ganancia si en un Go* 
M¿rno que contera con el decreto de ciisolucí n fin irá a aís^n regionalista. Porque 
una de dos: o se nacían las elecciones con sinceridad y los partidos avánza los se apo
deraban del Congreso, o se recurría a las lalsedades a ost i ¡ bradas. en cuyo caso el 
hundimiento de ia Lii^a Regionalista sería seguro por ser un ¡¿rupo más dentro de la 
política si uso. 

Ya se ve, pues, la trascendencia de la solución que se adopte. 

S o b r e l o s B n c a n t é ? » 
Los que ta suscriben, que dicen ser propietarios, industriales y vecinos del paseo 

de la Cruz Cubierta, llevando la contraria a otros que también son vecinos, indus-
tríales y propietarios de aquella barriada, han presentado una instancia al Ayunta
miento en la que dicen: 

Que se mtiftean en la instanda que elevaron con fecha 6 de Abril nltíono; 
Qu« no ta cierto que la barriada proteste de dicho acuerdo, antes al contrario, lo ha 

acogido con verdadera satisfacción, dando por ello lus gracias a los concejales que compo
nen la ponencia, a la Comisión de Hacienda y a los concejales que votaron en pro del 
mismo; 

Que la mayoría de los firmantes de la solicitud a que se refieren dichos sueltos no son 
propietarios, ni siquiera vecinos de dicho paseo, no concibiendo, por tanto, el móvil que 
naya podido inducirles a formular tal protesta, a no ser que sea por interés particular de 
dichos protestantes o para beneficiar a otra barriada en perjuicio de esta; 

Que a los encantistas se les ha recibido co»-. verdadero adrado, estando también éstos 
satisfechas de que se les haya trasladado a dicha barriada, pues, según manifiestan públi* 
camente, la prefieren a cualquier otra; 

Que no sólo han visto con gusto y satisfacción el traslado de los Encantes existentes en 
la actualidad eh el tan mentado paseo de la Cruz Cubierta, sino que suplican se sirva dar 
cumplimiento lo antes posible al último acuerdo consistorial referente al traslado de los 
demós puestos de los Encantes, así como ordenar el pronto arreglo de dicho paseo para 
mayor comodidad de los encantistas. 

C. Vda l , José Mesu l% J a me / ' , Pascual Remolar, Magín C á s e l a s , Fedenco Peina» 
do, fuan Rom, Juan Lo dn} M% Comas, Victo Mesnll, R ancisco Ca vet, Pascual Ga • 
cíaf Martín Vidal, f o s é Tariuel la y Artwo Bad'ena, 

Como se ve, en la barriada de la Cruz Cubierta hay disparidad de criterio entre 
sus vecinos, razón de más pera que el Ayuntamiento no hubiese tomado el acuerdo 
que tomó sin tener la seguridad de que la instalación de los fincantes en la Cruz C u 
bierta sería bien recittda por tirios y troyanos. 

Lo que hay es que los que no quieren los Encantes en aquel paseo se fundan en 
una razón de gran peso, de higiene, por las porquerías que se venden bajo el pretax-
to de ser artículos de Iancev8i bien esto tampoco podrá consemirse aquí estamos 
nosotros para impedirlo-aun cuando los Encantes sean trasladados a otra parte. 

A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a D i a r i a d e B a r c e l o n a . 
En la última reunión celebrada por la Junta directiva de la Asociación de la Prensa 

Diarfa de Parcelona se examinó el proyecto de Economato de que es autor don Alfre
do Pallardó, Para que estud e el provecto y vea la forma de llevarlo a la práctica, la 
directiva nombró una Comisión de su seno, compuesta por el autor del proyecto y los 
señores don Pedro i isbon i y don Raimundo Min^uella. 

fcl presidente de la Comisión de festivales, señor Torres Vaxeras, dió cuenta de 

1 ^ 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L - PBECICS yEPflOEHÜIllENTE POPÜLBBES 

Unica película que ha alcanzado más de 100 representaciones consecutivas en Barcelona. 



la HquHación de la última corrida de toros celebrada a beneficio de la Aebdacft^PfJf 
cital arroia en concepto de recaudación de taquilla la importante «urna de I5,lo548o 
pesetas, a las cuales hay que afladlr las carvlldades redWdas pqfrUtComhiCn como fañ 
nativo de entidades diversas. ' • ̂ , 1. ^. . 

La lunta se enteró con satisfacción de la carta de despedida dirigida al presidente 
de la Asociación por M. Besse y M. Mahier, presidente de la Sociedad de depend ió^ 
tes de Comercio de Lyon y secretario de la Harmonía Municip^lrik dlcHí^ígdad 
pectivamente, quienes estuvieron recientemente en Barcejona con la c a r a m a lyonesa* 

También se enteró Ja j4jntacoa jsatisfacd^- ^ 
Soler y Casajuana del cargo de vocal de la Junta Autónoma de Coíonías Escolarea 
en representación de la Prepsf ^ ^ f t e ^ M a ^ j i ^ ^ f j obihoq IB Í oni? 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Senalsmientos para hoy 

Número 159.^P<)r incumpJ i ra ien to4e .e : )n t fa to^^ tedr^«^ Carné contM «1 pa# 
trono losé González. \$»tDm*fivv2-úi>mtp& 

%Naraero m W P o r accidéntenle trabajo1 del obrero Llpr^t Aíullocontra te Compa 
fiía ConoratGllo. mlB9Wj íp , n w q ü - y : ? ^ ™b)nii h't9¿ 

Número i< i . í or reclamación de ealaripívdel otrero EoniiQcio t a b e l l ó contra el 
pafronoPranclsco Roaaa». M . • \ ^ ¡ i % Q ^ A *fo Q i & ' m * u \m\ w j ^ u v i b i m 

«o- .onm *mlemn n t ^ ^ n p i al 
A las diez.—Nímero 150.—Por reclamación de salarios del obrero José Gi l cootia 

el patrono Auber y Pía» >b «onbé^ *h ? y - v Q w h w w t e !e r o ^ ^ e ^ 
Jurados patronos: señores Seurtf Galón ja y B f utau. Jnractes^obreros: éeftores Vio-

re, Vidal y Cañella?). , a b cm.- - v - v-¿ 'W¥ ¿ i t á i ü s z A S i h u ^ m ' ú y m ^ t 
A las diez y media.-Número 131.-Por a ddente de trabajo de! obrero Federico 

Cr tU contra el gerente de L a CimadiMi^o ^ ^ i ^ ^ ^ *u 0***2* orf *g 
Jurad s patronos: se ores PLñas, ^ u s q u e t s ^ ^ p ^ I j v ^ 

Vlure, Arellano y Gallinat. 
A las oncc.-Nümero (:47.—Pe r despido del obrero José Mayoral contra al patrono 

Oliveras y Sanvlcens. : . L í O T t ó f f l % ü p í ¿ £ 
Jurados patrono?: seilores Rivléfe, Casany y Qarri¿a. Jurados obreros: señores P i 

tarque, Mátamela y Vidal. tó - . - ^ ^ ^t, i^a^immr 
A ias oncri y media,—Número l l ^ í í t f ^ ^e í f f l W W i ' ^ w M r « 

qufn Escofet corttra él patrono José González; 
j i radoi patronos señorea Soldevila, Campmany y Bertrán. -Jufádos obrero^ 

fior^ófttf, Matamata y Candíasv. v. ^ ^ 0^v- ^ ¿Múim') a^e isv» e^ iouaE 
»a eol i a i^anA 
ai atifiankis ai-

KJSMLBI laÍD^fiA 
Seáún Informes oficiales, continúan en el mismo estado las huelgas que vienen sos

teniendo los óDfproQ tipógrafos y¿WÍÍntecoSi ,Í m\ ^M^ Qiib*» srianatóf, j Sarb aauiftsi^ 
En ninguna de dichas huelgas se ha producido cambio alguno que altere el desarro

llo de las mismas. . ,ti^j|jflf 
Da modo que, por ahora, no se vislumbra avenencia posible en estos conflictos. 
Ha quedado solucionada la huelga que *OtjftM0* 980 .obrero^^d^fe.casa Caralt y 

compaiVa por haber sido despedido UQ^MWiMtl^ ^ ni ohü'&r.Qp\& Ihl» «Ob^viteao^ 
E l conflicto se ha arreglado gracias a la intervención del gobernador, que con sus 

gestionas ha conseguido1;^ ^ s ^ H b tTfa f 13 

. . . E n su domicilio social los obreros panaderos han celebrado un mitin bajo la presi-
Vdjfel compaflero^lo^otn^ , y} $ <*q *\tri' •.•¿lí-** a? -ÜÍJD ol n^ianHieb' 

Hablaron loa obreros Coral, Fons, Hoyo, Grusellas, Hoch, Vila, Cañeilas, Garrus-
t j^y^lgoa.^ ,,- - J h w j a < ^e.T^b n d :A*m~ oielnait/a na.eolbyíísaaát ob1 

Los oradores abogaron por el trabajo diurno, la implantación del salario mínimo y 

Además protestaron de que los patronos hayan subido el precio del pan, «ta cauaa 
justificada, a juicio de los oradoresi^W 9 e>bi«oí» ?^ w er>ofTQO w vwtO, 

Asistieron al acto unos mil obreros. 

D e l G o b i e r n o o i v i L 
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l .o« obrero» dol Arto PaT3rtI. 

Entre los oürcros del sindicato del Arte Fabril La Constancia se está preparando 
lina campaña para la reciucción de la iornada y el aumento relativo de jornal, r * 

^egún pare e, cuenta el citedo Sindicato para realizar la camparla con ei apoyo do 
la Federación y Confederación del Trabajo. 

I*a orlfris rotnlsterlaL 
A Tas trr-g de la tarde de ayer el gobernador civil recibió del minislro de la Gober

nación el tole^rama six'itiente: 
«Cumpliemlo el acuerdo adoptado anoche unánimemente por el Consejo de minis

tros, el seí.or presidente ha sometido uoy a la sabijuría de la Corona el problema po
lítico ratificado y consagrado en el discurso de a>er tarde por el jefe del partido con-
sérvador. 

Desea el Gobierno y el partido facilitar cualquiera solución que pueda conducir al 
nornlal funcionamiento del régimen, que *e supone interrumpido y perturbado. 

En tal sentido y ca ia d a m s creyente en la efícac a de la política liberal y demo* 
crética p ra la oí ra de a ian^a niento de la mon^r jU a y de la paz publica y para el 
progreso del país, el señor i residente ha puesto en manos de S. «.el rey su dimisión 
y la de los ministros, aconsejando además al soberano que haga esas consultas con 
toda la amplitud posib e a cuantas personulidadet considere que pueden y deben ser 
escuchadas en estas circunstancias. 

Excuso aflariir a V. S., aun cuanrlo él orden es general en toda la Península, que de
berá cuidar m^s que nunca hasta que la cuestión ce confianza se resuelva, de mante
nerlo con el misn o ceio con nue lo htUKs guardado durante el período del Gobierno, 
mediante'el respeto leal al derecho de toaos y el ejercicio discreto de las funciones que 
la ley p ,ne en nuestras mano-.» 
B&to v i s i t a » , 

Ayer visitaron al gobernador una Comisi n de vecinos de I» calle de San Pa lo y 
otra del Casino Liberal del distrito VI para invitar al señor Sánchez Anido al acto 
toan jural de dicha entidad, que se celebrará ei próximo d a . 

"Nnevfx Sociedad. 
Se ha puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a loa estatutos de la Aso» 

elación de clientes del doctor (peral tó . 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
lomando poses ión . 

- Paio la presidencia del señor Collado se reunió ayer la Comisión consistorial de la 
Exposición de industrias Eléctricas, tomando cada uno de los vocales posesión de sus 
caraos respectivos. Ccmifllón de Enaanohe. 

Reunióse ayer esta Comisión, tomando !os siguientes acuerdos: 
Arreglar las aceraj y construir los pasos necesarios en la calle del Pacifico, entre 

la carretera de la Sagrera y la vía del ferrocarril del ^orte. 
Arreglar la rasante y colocar !us bordillos de la calle de Aníbal. 
Construir un paso adoquinado en la calle de N poles, cruce con la Diagonal. 
Que lo sección facultativa formule los proyectos para la reforma de las cloacas 

antiguas del Ensanche, adaptándolas al nuevo sistema de alcantarillado. 
Y que formulen el pro>ecto para sacar a subasta la construcción de las cloacas que 

faUEI señor RIpoIl presentó una moción Priendo fnando se J ^ J a distribución 
de la cantidad consignada en el presupuesto extraordinario se tenga en Cuerna la 
construcción del empedrado de la calle de Clans. 

Una artlflía one quiere un traje. 
E l alcalde recibió en su despacho la visita de una señorita artista, que le expuso la 

desfinarse^ ^ ^ }e C03lÓ T ^ e f ^ 
ella, alegando que hay artistas que gozan de P ' 0 " * 0 ' ^ ^ do sus estudios en el extranjero, se creía con derecho a ser atendida en una sollutud 
nue 68 muc o mis modesta que una subvención anua • . „naa mprj:í,o roiadaQ JNO 

Bien podía el señor Collaso regalarle el vestido y hasta unas medias caladas. ¿No 
era bonita? : r ^ 

.C^nio se conoce que no es alcaide Mir y /vurp!... 



t a Permisos. 
^ Sofldtan permWo del Ayuhtamtertto: 

Don Enrique Badía para instalar un eloctromotor ea los bajos de fó casa núme« 
ro 9 de la calle de Santo Domingo. 

Don José Albareda para instalar un electromotor en los bajos de la casa núme
ro 71 de la calle Baja de San Pedro. 

Don Francisco Cuyano y compañía para instalar dos electromotores en los bajos 
delja casa números 5 y 7 de la calle de Lepanto. 

Don Luís Camps p«ra instalar varios aparatos industriales en los bajos de la casa 
número 575 de la calle de la industria. f Av m S X S M 

Don Federico Bechini para instalar dos electromotores en los bajos de la casa nú
mero 162 de la calle de Roger de Flor. 

^ J f m H t i M t o p l i & b m Baanra.. 
Ha dispuesto el señor Collaso que se retiren las basuras que hay amontonadas en 

la calle del l ont de la Parra y que se limpien y arreglen las calles de Tordera, Igua
lada, Monistrol, el pasaje de Cervantes y las calleé Ih barriada del Camp del Arpa, 

Ssor l tura f irmada. £ 
Se ha firmado en el Ayuntamiento la escritura de presentación del presbítero don 

Antonio Tenas a la capellanía de San Cristóbal, que es de patrimonio del Municipio. 

IToticias judiciales. 
A s e s i n a t o d e u n p a t r o n o . 

Absolución de ion procesados. 
En los alrededores del Palacio de Justicia se habían tomado, al Igual que en dfas 

anteriores, grandes precauciones y el público que asistió a la vista era más numeroso 
que en estos. 

A las diez se constituyó nuevamente el tribunal y continuó la vista, pronunciando el 
presidente su resumen. -•*.«wttMSiot:4r invA .m-k'm 

£1 señor Saavedra expuso a la consideración de los jurados el resultado de las 
pruebas y los debates, resumiendo imparcialmente lo alegado por el fiscal y las de* 
fensas. ^ £ M •¿•iPU J fe un • > m w mhvmri • &lawtq 

A continuación leyó las preguntas del veredicto, sobre las cuales se promovió un 
ligero Incidente por pretender el señor Albó que se modificaran en algunas de sus 
partes. /ftfónft * 

Después retiróse el Jurado, que permaneció deliberando una hora, emitiendo luego 
veredicto de inculpabilidad. 

£1 fiscal pidió la revisión de la causa por nuevo Jurado; pero la Sala no accedió a 
e'lo y dictó sentencia absolviendo a los procesados. 

Los señores Albó y Emiliano Iglesias fueron muy felicitados por su triunfo forense. 
A l salir los procesados algunos grupos que se hallaban estacionados en el Salón de 

San Juan aplaudieron, pero fueron prontamente disueltos por la policía sinqueopu-
sieran resistencia. 

Ayer mismo fueron puestos en libertad los procesados por esta causa Pedro Bonet 
y Jaime Samsó. , u t to'Vsb m no 

UamamlentoB. 
' Por diversos Jueces se cita a la esposa de Francisco Albnixet Alsina, isidro Serra

no Guisao, Narciso Quisao Sánchez, Juan Francisco Revira» Angeles Esteva Qon^á* 
íé¿, María ÚtrntAlét Ruií María Puig. Angela Ollé, An^el Aracil, Vicente Gracia, 
María Barber, Juan Nonell, loaauín Millá, Lorenzo Jarrase, Quillermo Casanova8r 
Juan Reca?ens, Concepción Martínez, Baldomcro Kamíraz tíorno, Pedro Ferrer Cu-
liaré, Antonio Ferré, Ramón Revira Sanromán, Pilar Sánchez Caballé, José Frons 
Calvé, Pedro Mascaren fismell Enrique Gómez Has, Ricardo Cberta Martí, Miguel 
Caldés Des, Francisca Corao Martínéz, José Mateu Roig (a) Kelonche, Miguel Masvi-
dal Masvidal, Salvador Vlla Casellas, Jaime Rodés Domenech, Glnés Cesa t ont, A l -
berto Molina Juliáf Ramón Pulggrós Pastor, Francisco Virglli Mas, Juan Campdervfch 
llnesta. Fidel Dalmau Gacerany, Mariano Gómez Royo, Pedro Soler Rabasó, Ramón 
Madama Isern, Antonio Mañau Abad, Fidel Bellavlsta Alcover, Juan Qili Serra y Juan 
Solé Arsegol. ^ <li: ^SffiBgTMÍr v . :; ¿mo j> 
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L a Juventud conservadora, entre cuyos individuos toey aígunos conteuipoitlneog A * 

Befiet y Colom, han enviado telefonemas de felicitación al señor Maura. 
No vayan ustedes tan aprisa,/^Vtv;6'v; además, (:qué van a sacar ustedes en ser 

Poder si tampoco tienen \oto8 para conseguir actas? 
Se tendrán que contentar con tomar por asalto los Juzgados municipales en el 

próximo bienio. 

« E n los Cines K u r s a a l v Biorama Í J película Joya de Ar te D E L P E S E 
B R E A L A C H U Z o J E S U S B E N A Z A R E T U . Estreno 9 de Junio. 

En la plaza Comercfa!, frente al número un caballo que estaba uncido al carro 
numero 4,16d mordió a José Dueñas en la mano izquierda, causándole graves lesio
nes. E l paciente fué auxiliado en la Casa de Socorro de Sans. 

i 
Se nos dice que valiéndose de promesas y suplicas don Ignacio Perfs, presidente 

del Ateneo Obrero de Barcelona, consiguió de ios elementos democráticos que sus
pendieran su campaña contra los reaccionarios de todas clases que, capitaneados por 

ftK él, asaltaron aquella docente Corporación. 
E l presidente del Ateneo, el señor Feris (don Ignacio), lejos de corresponder a la 

benevolencia de los elementos democráticos, se ha ciscado en sus promesas y ha 
puesto de manifiesto que sus súplicas no tenían otro O )jeto que el de dar tiempo a 
que en la clausura de la Exposición del Ateneo no hubiera puntos negros que pu
sieran en peligro una cruz que le ha sido otorgada por no sabemos qué clase de ^es-

Contra tan censurable proceder han vuelto a su actitud de protesta los elementos 
liberales del Ateneo Obrero, protesta ' ue se pondrá de manifiesto en la reunión ge
neral extraordinaria a que convoca la Junta directiva ilegalmente nombrada en la 
¿eneral reglamentaria del día 2 del pasado mes de iVíarz^, cuya reunión tendrá lugar 
mañana, a las once de la misma, en el local de la calle de Ti l lers , 22, 

Los firmantes de la hoja dirigida al partido liberal ue Barcelona el 21 del pasado 
mes de Al r i l , miserablemente engañados por el señor Peris (don Ignacio), esperan 
que los elementos democráticos que forman parte del Aten o Obrero, y Especial
mente los que han acudido u su llamamiento, concurran a dicha reunión a suscribir la 
protesta que presentarán contra la ilegalidad de los actos que realice la Junta. 

E l martes pró ;imo celebrará la tercera sesión del actual período la Diputación pro
vincial. 

Por la Delegación de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Don Celestino Sesacn, 55*41 pesetas, y J . Vacum Gil y Compañía, 910 en oro 

= Famoso v acreditado aparato OKTtvONOn para curar diversas enfer
medades por duoxigenac ión . K . Amen^uai y C / , Dormitorio de San F r a n -
clioo, 13, bajos. 

! • • • -

Hoy efectuaran eJerclclo9 de tiro al blanco en el campo de la Bota los regimientos 
dragones de Montesa y Nnmancia. 

A l ciudadano A. N. , que nos dirige una observación muy acertada para que el pü-
blico pueda saber qué trnnvía debe tomar en vista de las nuevas seila es de números, 
hemos de decirle que la Compañía ya tiene la idea que usted propone: la de mandar 
imprimir unos libritos indicadores.' 
•m De modo que han coincidido. 

Anoche reunióse la ponencia municipal nombrada por el Lonsjstor o para elevar 
dictamen y resolver sobre la Exposición Internacional Eléctrica para Wl., en Barcelo-
«aTReliió el más perfecto acuerdo en que es preciso subvencionar con una fuerte suma 
dicha Exposición y prestarle todo el apoyo. ™n «i awr i« «.«o 

Asimlimo acordóse que una representación del Ayuntamiento con el ^ca Je vaya 
esta noche a la estación, a la salida del e preso, para despedir a la delegación de la 
C omisión ejecutiva que marcha a Madrid a gestionar el apoyo del ^oDierno. 

• 
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E n él Dtopensarto de ía Bfifctloneta fueron aüxfllados ayer tarde dos jóvenes lam

pistas por presentar quemaduras en la cara por habérseles Inflamado la lamparilla da 
soldar, colocando contadores de gas en una casa de la calle de Santa Cla^a ' r J ^ ^ I 

• = P t f l l J los a e r e ó l o s i m k i f Horciiatas F E R B S R Y G I L I 
^___________, 

La Asociación de contratistas de obras p blícas de Catalufin ha ce lebrado junta 
general extraer ín tria con asís encía de gran n uñero de aso iados que ac ordaron 
proponer a las Asociaciones simiía ts de otr s reglones y provinci .s la celei ración en 
el pró i o otoño de una Asamblea genera de la clase en Madrid o en donde se acuer
de para constituir tna Federación nacional d i con.ratistas de obras pútiieas dé i. apa
ña, con un organismo c -ntral que velando por los intfií eses de todos, los represente y 
procure se lleven a término las reí Tinas e i n p ograma para el cual i $ pr^pualeroa 
varias iniciativas, algunas de las cuales fueron aceptadas. 

• a unta directiva participa por i ue tro conJucto a todos los socios y a todos lo? 
contratistas de obras públicas en sJeneral que fes lun^s de cada seumna, de tinco 6 
siete de la tarde, es ará reunida en su domicilio social, rambla del Centro, 50, para el 
estudio del programa. 

A la una y media de esta madrugada declaróse un Incendio en los depósitos de 

Paja de la cochera de la Compañía de ómnibus La Catalana, instalados en la calle de 
rovenza, esquina a la de Aribau. 

£1 fuego, dada la calidad del combustible, adquirió enseguida enormes proporcio
nes, consumiéndose unp te los depósitos, en que había 1,000 balas ^e paja. E l techo 
derrumbóse con gran estrépito, sin que afortunadamente, hubiera que lamentar nin
guna desgracia. - -••i* < - - ' **si* r r ^ m - ^ . w tk- W 

A l a Uora de cerrar esta edición continúan trabaianio los bomberos para la extin* 
clón del fuego en el otro depósito, en el cual hay otro millar de balaá de pája. ' 

E l incendio amenaza propagarse al resto del edificio, 
i A la esposa de un empleado de las cocheras, que dló a luz anteayer, hubo de sacar
la en brazos de las habitaciones que ocupaba en las mismas, donde corrió peligro de 
morir asfixiado. : ; tt>» : ^ 

Al lugar oel incendio han acudido ios concejales señores Marial y Qarriga y las 
bombas de la Central y de los cuartelillos de Santa Ana y Graciaií ' ^ f ^ ^ ' ̂ v 

Se ignora la forma en que se ha producido el incendio. !!!!S¿1I2J 
' ' " ' 1 ' ' ' "-^-^ ir! ' ' ^ ^- -y". •«•UH 

R e v i s t a d e t e a t r o s 

NOVEDADES. 
Despedías de la compañía. 

* E l éxito enorme queol tuvo Eorrós el miércclescon la interpretación te Tierra 
baja ?e repitió el jueves. La obra era la misma, el lleno igualmente extraordinario los 
aplausos fueron ensordecedores. 

( orta ha sido la estancia de Borrás en Barcelona, pero más grata no ha oodído 

diferenteaí obras, la íaior de estecoloso del arte del teatro. No menos greta* ha ildd 
esta corta temporada para no^olros, los croni tas teatrales, cuya misión se ha redu
cido a manejar con entusiasmo y con justicia el incensario de las orandss solemni
dades. . . . . i.-.-í̂ -A-'i --ÍU.'CÜÍ i * *JJ%y-Wx 
' S i algún reparo puede hacerse a esta compañía es que no todos sus componentes 
secundan como fuera menester la labor de Horras. Ello no obstante, es ca^íinevita^ 
ble. En cambio, i ay otros que figuran muy dignan ente a su lado; por ejemplo- Anita 
Adamuz. Poco a poco ha ido el p.iblico conociendo bien a esta actriz meritísima- DOCO 
a poco ha ido sintiendo una grande, una intensa estimación por eita actriz estudiosa 
que tan modestamente se presenta, que tanta ternura, tan honda simpatía y tanta día ' 
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Afet t i «nana de lu bella Í I M d e w i i e l to* fetóttjf^j ^ ^ ^ f e f e * 
de arrulloí, de «uavea itiatices, por Io.»_oUe «l eaP'"*" V íuer?^tan C m ' 
E« contraste entre ella, tan m«)er. tan,tierna. W w . - r 

h % í h ^ n e S S M M ] ¿ t i i M W r m M m M * i m poce.; 

el personaje, de »er en el ^e.to y en el subrayado ^ la ™ de " f a 0 9 e ^ ^ X l m p o í . 
tana Doti joéé Vico, a quien hace poco aplaudid Barcelona, es oiro eier 
tante. Algiín otro hay quiten este momento no recoraamos 

Ouimerá, 
c'wido breye" 

fnercrtílníf ique entusiastas, deaeaparadas , ,,j ̂ m ^ 1 J j L ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ l 
Va ahora Borrá» » Zaraáo^a y a pnnciDM»» 4e . nlio reíroaara a «arceiona para 

CARLOSJORDANAÍ 

v. íi ,«.. «Por 8ü9 frutos lo? conocer^l»;» 

E l repugnante crimen de! capitán Sánchez ha tenido Ja virtud de absorber ta aten
ción de toda Esparla, hacienda enmudecer a las ranas que en loa charco» clerfcaléa nos 
r égod r n todas ias semanas con sus abusos y desafueros. Cl cronista antlcferlcfi) tiene 
muy poco que decir estos días Por cierto gue apenas conocí ^.l ensañamiento de ese 
hombre monstruo pensé: jQrair Dioa! ¿Sería místico o clerical este hombre? ¿Tendría 
aquel píetiimo del famoso f rancést ^\ á^l huerto maldito, que iba cnrflado de medallas 
y escapularios mientras rompía tos cr neos de sus víctimas con el muñeco de hierro?, 
»^ÍÍ0Ím3P* f11^3 ^ 'erocídad y la sevicia con las pr/eticas religiosas! Y , en efecto, 
no me equivoqué; el Capitán Sánchez es supersticioso, creyente a lo católico y muy 
devoto de la Virgen, Su hija María Luisa, otra buena pieza, io confiesa ante el juez: 
^ ^ w ^ t O T O ^ ; cuando se yéfiflefi ej pilrner refi¡stra.,en 1« Escuela SupePidf de Que
rrá, mientras los agentes de la policía verificaban aquella operación, en uno de los 
cuartos de mi casa encontré a mi padre que se hallaba de rodillas y rezando delante 
Oel cuadro ^e ^Wrgen 'WM no me extrañó, porque mi padre rezaba con frecuen
cia; pero al verme él, al darse cuenta de que yo le había sorprendido en aquella actl-' 
tud, sin levantarse me dijo: No dísas en tu vida a nadie que me has visto rezar en esta 
ocasión.^ -f¡5 V i « 

Conste, pues, que el capitán asesino rezaba con frecuencia, que dirigía sus ple^a» 
rias a la Virgen, cuya imagen ocupafca^n aquel antr > i?n lu^ar distinguido, y que cuan
do ae Vió próximo a las garras de la Justicia pid ó a la reina del cielo que su crimen 
quedara oculto e impune. ¿Cómo se pueden conciliar estas devociones Qoa^una-vlda 
repletada crímenes? iMisterlos déla mística católica! Como-"se concillan eñ el alma 
del que se juzga bueno, piadoso y creyenío la í ^ 7 t » ^ ^ ¿ ^ f ^ M ^ W 
á é venganza y el odio Implacable a sus enemigos. Hay cura que pof nada del mundo 
bebería una got* de agua después de r'ar las doce de la noche y, en cambio, manda» 
ría muy fresco al oiro mundo a un enemigo su^o después de ha' erle dejado sin pan y 
sílj honra. lUkconciencia religiosa de ciertos hombres es un abismo Insondablei... Por 
derto que en las peripecia* de est^ horrible crimen los fariseos se han escandalizado 
potdúé elir.spector de policía Grímtíu há disfrazadb^flé cure, y re piotejan por ello. 
Crtfp. que haata cierto punto tienen razón» porque eiendo los curas una de las clases 
socriafós que con más frecuencia dan pasto a la crórJca escandalosa con hechos puflli les 
y a veces crímenes, tal fHsfraz pud era más bien perjudicar que favorecer al sagaz 
policía, pues, buscando ^ un criminal, corra peligro de que le tomen por un verda ero 
raalheciior. ' Jfl3 Í'.IIOÍI ofc del ^ ^ ^ ^ ^ Ví!t i HUimm n- . 

Sí citado sacerdote vivía en compañía de una viada muy apetitosa. Harpada Argén» 
tina, Ta cual, o porque se cansó de ¿\ o por cambiar dé compama, porque todo lo fiuevo 
place, se refugió en casa de otro sac rdote. llamado Pío 1 arfante. Despechado o celo* 
p, el cura Lulgl comenzó a perseguir a la Viuda y su amado colega en Cristo con anó^ 



20 
nlroos y con la distribución en público de figuras pornoíráflcas que representaban af 
nuevo grupo. ÍNO contento con esto, una noche se introdujo por la fuerza en ei nuevo 
refugio de la Argentina, queriendo a todo trance recup rar la i osesií'n de aquel cuerpo 
sandunguero; pero la viuda era mujer varonil y se defendió con un cuchi.lo, n vist a de 
este escándalo y de la denuncia que contra el fogoso clérigo se pn sentó, las autorida
des le hanpuesto a la sombra. ¡Siempre perseguido el inocente clero por los malditos 
liberal 

E l párroco de Parlassina, cuya iglesia est 'j declarada monumento nacional creyen
do que en un templo católico una estatua de Minerva hacía muy mal papel, se la vendió 
a un anticuario por M) liras pero como Itali.i no es España, el fervoroso párroco ha 
sido procesado, y lo l an sido también en Ascoli los sacerdotes Macellari y i nori por 
estafas y hurtos. S i , realmente hay que reconoce r que la Igiesia está muy perseguida». 
por los ueces. 

La etiqueta en la Iglesia. En la misa rontifícal que se celebró en el Vaticano con 
motivo de las fiestas en honor del emperador asesino surgió un áraveconllicto que 
causó gran escándalo entre los fieles, y fué la retirada de los cardenales de Curia, in* 
dignados al ver que sus asientos en el coro estaban ocupados por vulgarísimos canóni-
S s, y eso, que la humildad cris iana no encuentra censura le, pues sacerdotes son to
dos, lo encuentra muy grave la soberbia cardenalicia, que no quiere codearse con ca
nónicos, aunque éstos sean de la basílica de San i edro pues los consideran como cosa 
muy baja en relación con ellos. E l Papa se disgustó muc o cuando supo la actitud do 
orgullo en que se habían colocado os cardenales de Curia^ dando un ejemplo de sober* 
bia escandaloso en plena función religiosa. 

¡Así procede esagente, que se erige en maestra de virtudes y en modelo para los 
cristianos ... 

En Berlín ha llamado mucho la atención estos d as un caballo que extrae la raíz 
cuadrada de un número de muchas cifras y que con el ritmo de los cascos «e hace 
entender en varios idiomas, y enseguida la surgido el inevitable módlco-teólogo 
P. Gemellí dando una conferencia científica, atribuyendo estos fenómenos al no me
nos inevitable diablo, recordando que la Biblia afirma que el caballo y el mulo no 
tienen inteligencia, pues los brutos no gozan de más facultades que las propias de su 
especie. 

Muy bien, reverendo. Pero, si es así, ^cómo afirma la misma Biblia que la burra de 
Balaam habló? ({Tenía esta jumenta más inteligencia que el P . Qemelli/ Bien pudiera 
ser que s;, • ,.-v/,*..,.̂  % .v 

Los clericales están dando a Romanones muy malos ratos en las Cámaras, y aun
que él se sacude bien las pulgas, ellos no cejan en sus dentelladas. Como sucede 
siempreJlevan la Voz cantante los obispos de levita, mientras los de capisayos ca
llan porque en realidad nada pueden ni deben decir. Romanones a.irma qje irá de 
acuerdo con el Vaticano hasta donde se pueda, pero nada más que hasta donde se 
pueda , y esta frase tan racional y hasta sobrado indulgente ha levantado una tem
pestad de protestas y murmullos de las huestes neas. Por lo visto,creen más pruden
te y moderna la teoría de un obispo espafiol que pretende que se expulse de España 
a todos los que no sean católicos, absurdo que no se le ocurrió ni a Felipe I ! . Hay 
que ser clerical o llevar sotana para poder eruptar semblantes desatinos. 

Alot de la fin. Un párroco reprende a un feligrés por su ausencia a las funciones 
del culto. 

—Juan, ayer me disgustó mucho no verte en la iglesia. 
—Dispense, señor cura; pero hacía un tiempo tan malo que ni los perros se atre

vían a salir de casa. ., ,v, % 
—Pues yo salí... , Í . 4 :¿¿"1 
|M ^ IFRAY QsRUiND:a>^ 

L a i n t e l e c t u a l i d a d c o n t e m p o r á n e a M 

r. 
P e d r o K r o p o t k m . 

Acaso ningrún escritor contemporáneo ha alcaniado en toda Europa la fama que el cér 
lebre príncipe ruso, que, por su origen, por las vicisitudes experimentadas en su Vida, po 
la originalidad de sus idea$ y, sobre todo, por el contraste entre su prosapia y suscamS^• 
fias en favor de las más radicales transíormaciones en el orden social, puede ser cónsul* 



^ ¿ ¡ ^ ^ m p ^ en quién éncarnan el ideólaffo u t o p í a 7 el fevohiclonario a ni-
No hay en Ja literatura tociológlca denaeitrog días nn ejemplo da otro escritor que toa' 

ya tenada nn* ^da tan accidentada y azarosa, tan intensa y lleno de episodios interesan-! 
íes como la de Pedro Kropotkin, nombre qne e voca todo ua movipoiento de liberación, pues 
• i ínfaiig-able luchador moscovita ha sido el portavoz del anarouísmo de ideas y mío de 
l 0 ^ J j f e f f l ^ 1 ^ ^ ^ ! ^ f f l d g J a io^tflfi^aiíd^d Acrata^ ^ . > ~ 

ñ S f t S l ^ alcurnia, pues sus 
S S Í ^ i ^ X - ^ " ^ cumplidos los 15 ftietl, ingresó en la Es* 

C U e ^ ^ " ^ - ' í * ^ ? * Peterflbur^6' Rtosfáí ^trOnquel entonce8~1867—, comenzaba ÍX 
••cilwilllPÉfluviaá «é una nueva vida. Hacia dos aftos que había fallecido el emperador. 
mc«láiür^Jto«tIpmentQélíbe del país trataban de incorporar, al Imperio las ideas q ae 
predominaban en el resto de Kuropa, Los ecos del espíritu renovador penetraron en Ja E s ' 
cuelay entr^f^intelectuaUa^de^ sentir 4f ;Ub«rud« ^iesicuatro aAos de cuj^ 
tarSS í^SS^Q en la>^P^^ip*^e^* por:í^raeVttnt0$:CttAlídádM JíAbiase captado Ia sLm ; 
P^tttaeJm BMTOfc distinguiéndose por su aplicación y por su intelr *tn^PÍ̂ ™!S** <?HÍ!r"^ AWl* VáliAdn ér'hOtlrbramíento de sar^éUo del Cuerpo dé:; 
PafévHSH^f'miEfaadi^l prestát'iér^i^lcf %tf^lá:0Amara del eníperádon Sólo desempeñé 
dichdé caraos durante un año, pues en 1662 pidió permiso pura formar parte del regimiento 
de cosacos siberianos destacada en Auras, siendo poca después ascendido a oficial, sus v 

Un su libr& Au ípun ii*Hn*f vít iMem<Hres)f i90%9 ají habúr Krppotfei»¿ateste episodio. 
•u existencia, refiere que los cinco años que permaneció en Siberia le fueron provechosísi* 
mos par a el- ̂ ^p<^«/(i|tftt"^rJft, tftVyloi ["ItójábtcSr / ^ « ^ ¿ ^ . *:rV¿̂  --^ * ro ît '̂t'. 

"Esture en contactd—áfí'aoiií—wtí péi'Sbtf de'todas clases y condiciones: con 4a|, que 
ocupan un alto puesto en la escala social y con la'r qu^ forman el dftrUuji deiii jOC&^ai, * 
•a^Abundos y criminales, eonsíderadoS como inoorreg tbles. Por otra parte, se me presenta» 
ron muy a menudo ocasiones de observar los usos y costumbres de los ciudadanos en sn 
vida cotidiana y estuve en condiciones de juzgar la escasa ayuda que podía prestarles la 
admlnist ición del Estado, aun suponiéndole animado de los mejores propósitosé* 

Kropotkin, por espacio dü cinco años, viajó por la Siberia y la Mandcnuria, observando 
•1 mooft^ft^S df jo» ílifcítantes de aquellAÍJegiones; estudió a fonda. Ja ,organización $9^ 
cialrjMMMMda wíálf lWuinbres y los hábitos de aquellos pueblos, que a la sazón auu 
^ V Í ^ W « 1 ^ 1 » ^ VVTV^ x M Í recibido el más leve influjo de las naciones ci viliza-
dat. i f l n^é í áme que Kí^^ en vivo, comenzó a elaborar su doctrina 
filcsófico-sooial, pues comprendió el papel que desempe ñan las muchedumbres en los acon
tecimientos históricos^ podiendo apreciar la diferencia Oue existe' entre aquello que se oh» 
tiene espontáneamente de la libre manifestación de los distintos intereses sociales y el 
resultado que se alcanza por la organización supeditada a un principio jerárquico y a nna 
narma mantenida por la disciplina. En Siberia, a medida que anotaba sus observaciones, 
fué perdiendo Kropotkin su confianza en )o que significa la máquina del Estado, y lenta
mente fué evolucionando sn espíritu, de tal suerte, que, sin prejuicio alg:uno? preparóse 
para convenirse en un anarquista. Ante la crisis qué experimentara, y convencido de-qu© 
sus (íonYicciOnes le itíopedían cumplir la misión que le estaba confiada, vióse precisado a 
presentar sttMttifiÓQ y trprfhcifttas de 1867 emprendió el regreso a Peteraburgo. 

Una vez instalado en la capital de Rnsía, y con objeto de contrastar sus pantos de mira 
y los eiéndidi-hechos ea su expedición, matriculóse en U Universidad, asistiendo alas 
clases de Matemáticas, y alteraando el cultivo de las Ciencias Exactas con la Creogratía^ 

1873 en un mapa q 
sa Memoria explicativa. 

tersburifó 
potkin aceptó el encargo, y de vuelta a Petersburgo, cumplida la misión cíentiüca, halló que 
¿1 ambiente intelectual y social de su país había experimentado u * * * ™ * * 1 * ^ ™ ^ ^ ^ 
ción. A, consecuencia del át 
Alejandro H7Tos'"üobierno 
medidas de repfcsión, 
avanzadas viviesen en 
^ ^ a í a ^ r m o ^ p ^ í t i c o .e detenía a cuanto» eran t a c ^ 
lo» elementos «6 conformistas o revolncionarios y no fueron P ^ i ^ ^ f 0 ^ l % L ^ l % 
net se recluyó en las mazmorra, de San Pedro y San pabl0 '° »fMiME°epfl0/^ 
se les atormentó vilmente en los calabozos del memnonado f«*tUlo. En 
opinión pública en Tíusin se hallaba en uft período de ' " ^ ^ 3 ^ " ^ ' ^ ^ cfaly telban foriBandod^ bórrléntes prindpale. qne llet-aban^̂ ^̂  
to q¿e llegó a ser poderoso. üná de estas corriwtei trataba de míundir e° '«» « ° ^ , e ° ° * ; 
bre} ol; .«Itldo tnnSrador, m m m % la educactónj ^ ^ r - a c - « f ^ / e S p^romlnanr 
el Gobierno ejercía para evitar la campafíaxulturai. i-a otra w******* r 
mente política y te dirigía a laborar por las ideas liberales. 



•¿'¿ 
En 1862 el espíritu reformista inicindo al comenzar ol reinado de Alejandro I I íué sofo 

cado por las medidas reaccionarias que dictara el Gobierno ante el temor de que los ele* 
mentes avanzados predominaran y módíficaseti sensiblemente el rc'gfimen imperialista re* 
Crógrado. Karakasov íué víctima de sas propios errores y acabó sus.días en ia horca. Sin 
embargo, los partidos liberales prosigfuieron su í-.ampaña activamente, uniendo los diítintoe 
núcleos de descontentos, a los cuales se sumó ia juyentuJ intelectual, qne inició nuevamen
te la campaña de agitación en los centros universitarioSf difundiendo los ideales de reden' 
ciÓn. En aquel periodo aparecieron las publicaciones clandestinas y se reorganizaron !as 
Sociedades secretas, las cuales, con perseverancia y 1,ravura, prepararon varios intentos 
revolucionarios que causaron viva emoción en Europa entera y durante más de 15 Anos ta* 
vieron en constante tensión a la opinión pública rusa. " i " ' 

Kropotkin, que desde un principio vid con vivísima simpatía aquel movimiento ideológi' 
co y de formidable acción social, contribuyó con su esfuerzo a la obra de los nihilistas, y al 
realizar su primer viaje a Suiza trabó amistad con los principales portavoces de la ínter' 
nacional, fijando su residencia en Zurich, donde se atilió a; una ie las secciones locales. 
Después de haber estudiado a fondo la producción .literaria socialista, no tardó en ser una 
de las figuras de mayor relieve, comprendiendo el alto sí^niñeado de las reivindicaciones 
proclamadas por el socialismo y la fuerza moral'y la honradez y sitíceridací con que proce" 
oían los defensores de las nuevas teorías, por cuyo triunfo se hallaban dispuestos á arros* 
trar todos los poli, ros. ' I 

Llevado Kropotkin de su espíritu analítico y de su vocación a inquirir para compene** 
tr rse con las aspiraciones que proclamaban los afiliados a la Internacional, quiso hacer la 
misma vida que los obreros y, al efecto, trasladóse a Ginebra, que en aquella época era 
una de las ciudades en que residía el grupo mis importante de los socialistas. £1 insigne 
revolucionario penetróse bien pronto del carácter del movimiento y de lo que los obreros 
pensaban acerca del mismo, convenciéndole la experiencia de que eran mny es^ásfis las 
personalidades de espíritu ágil y que, poseyi ndo una verdadera cultura, prestasen Su con
curso a la causa del proletariado obedeciendo a móviles ideales inspirados en el altruismo. 
Pero una amarga decepción le aguardaba; en su diario trato con los socialistas ginebri* 
nos y extranjeros descubrió que en aquel movimiento figuraban algunos agitadores flue, 
tratando de buscar un provecho político y ventajas personales, desviaban en cierto modc» 
los fines que debía perseguir la Internacional. Contrariado por las impurezas de la realidad9 
alejóse de la mencionada sección par4 ingresar en la fracción que antes de ser conocida 
como anarquista se la denominaba baquiunista, trasladándose a Neuchatel, donde vivió en 
íntima delación con los relojeros del Jura. i 

Como es sabido, en 1872 la Federación del Jura se bailaba dispuesta a separarse del Con
sejo géneral de la Asociación Internacional por no estar conforme con la marcha de la 
misma y acabó por ser el núcleo de organización netamente anárquica. Fué entonces cuan" 
do Kropotkin estrec ió sus relaciones con los redactores del Bolet ín de l a Federación e in* 
mediatamente después se dirigid a Sorvilliers, donde conoció a otros partidarios de la 
escisión, y por la sinceridad, la independencia de juicio y la devoción absoluta a la causa 
del pueblo que observó entre los ingenuos montañeses del jura, afirmóse más y más en sus 
.opiniones y en aquellos mismos instantes hizo profesión de fe anarquista. 

Convencido más que nunca de sus ideas y después de haber recorrido Bélgica, Kropotál 
kln volvió a su patria y experimentó la inmensa satisfacción de ver que durante su ausen* 
¿ia la agitación nihilista había crecido considerablemente, extendiéndose por las ciudades 
rtiáe populosas y cultas del Imperio* Alentado por el resurgir del espíritu liberador, consa
gróse a la propaganda, inculcando a sus amigos y admiradores las ideas que había adquirí' 
do durante su estancia en la RepúbHca Helvética; y, persuadido de la necesidad de intensífí* 
car la rebeldía latente dondequiera, dió mayor impulso a las Sociedades secretas revolu * 
cionarias, ingresando en el Círcnlo denominado de Nicolás Tchaikovsky, dirigiendo durante 
dos años activamente la propaganda, organizando Comités en distintas ciudades de Rusia 
y fundando un núcleo-importante constituicto por los tejedores de las fábricas de tejidos do 
algodón de Petersburgo. Una buena parte déla acción realizada por las Asociaciones clan
destinas, que tan poderoso Influjo tuvieron en el proceso histórico del movimientó social 
de Rusia, debióse a la perspicacia de Kropotkin, que supo interesar a intelectuales, artistas 
y Obreros pera unificar todos los esfuerzos que antes aparecían dispersos. 

A fines de 1873 el Gobierno ruso acentuó más la represión contra los rropagandistas, co 
meneando una era de persecuciones vandálicas y efectuando innúmeras detenciones. Una 

bil intriga. Ya Ubre, un amigo incondicional le facilitó su pasaporte, con el que atravesó 
Islandia y pudo dirigirse al Norte, hasta llegar a un pequeño puerto, en el que embarcó 
siempre con nombre supuesto, para Suecia. De Suecía se dirigió a Inglaterra, en cuya ca» 
pital sólo permaneció unos meses de incógnito, pasando toda suerte de privaciones y vla 
viendo mod es tí sima mente del producto de su colaboración en varios periódicos y ré vistas' 

SANTIAGO VALENTÍ CAM 



HHI I B O L . S A . 
L a dotízactán de Interior, que ge mantuvo a la baja en la sesión del Bolsín de la ma

ñana, reaccionó por la tarde al saberse que hab a sido planteada la cuestión de con
fianza por el conde de Komanones y que había sido ibmado a Palacio el señor Maura 
Sabido es que este nombre se cotiza al alza por parte del capital y en otras crisis ha 
eldo saludado con manifestaciones de demanda, y, aun corriendo el riesgo de sufrir un 
desengaño más ayer los centros bursátiles lo cotizaron de nuevo. 

He aquí el resultado de la sesidn: 
Interior, fin de mes, bü'aS. ü/, ol'OO, 05, 07, 10, 15, 17, 20, 22, 25, 20. 17. 16 15 

J S r i 5 ; contado, sene A, ^/50 y ^ ' 2 5 , B, 82,00Í C , 81*90; D, 81'50; E . 8i400- Amo . 
tizable, 6 por 100, *eric /\, JOO'bO; i / , 100^5 y 100 :0; G, 100*35; D, 100Í5 v 100^0-' 
Amorti/able, 4 por 100, serie A, Ql'SO y 91 m J 

Nortes, 104* 0, 35, 40, 45, 50, 55,45. 40. 30 y 104 25; Alicantes, 101'90, 85, 102,00 
05, 10, 15, 10, 102400, 10r95 y 101^0; Oren es, 29,05; Andaluces, 6^35, • ^ 

Acciones varias.—Color,ial, 58*75. 02 y 6^50, 
Doble».—Interior, paga aicisla, 20; Colonia!, paga alcista, 23; Nortes, paga alcis

ta, 42, 41 y 40; Alicante , pa a alcista, 40 y 58; Orenses, faga alcista, 15, 12 y n* 
Andaluces, paga alcista, 12 y 15. 
Cambio 
anterior. O S X u I C K i L O I O I s r & S 
94*00 Títulos Deuda Municipal, 
94'6ü » t » 
94'50 
92*00 

« 
• 

92*75 
oow 
92 00 
92 «fiO 
94-75 
94* i 6 
99« l ' 

» 

» 

» 

7) 

1903-904.905. 
1906 . . . . 

4 1 07 
em. 19io, s. D, amp., 12,362 a Í7,806. 

P 19l2f »B, » 210,001 a 218,000. 
1912, í» E , 1 a 17,324. ^rsi5,«^ 

^ » 191?. . F . l a 40,000. 
Reforma 1908 . # • , 

Mayo 1«99 Ensanche) , . . \ \ 
Abril 1907 . , . . • 
de Sarriá . • . » . . . , 

^ • 5 ximorestuo Dirutacion rrovmcJal. . . . . / . . • 
102*75 Cédulas Banco Hiootecarlo de Eaoafia.—I al 288 326. . , . t 
jC.'25 jrnmo ae M«inia v Chatanna<í—i ai ».»58 • 
« • O Norte de Esrafla. Dnoriaaa Barcelona. . • . . 
77 00 Nortefle Emana Lenoa a Kewa y larraffonKaecmncs adhertías). 
»4f:)0 Norte fle Espafla, Vfllalba aegfovia,—i ai OÍ5.ÜUÜ. cantiOft̂ eB pCquetí. 
94^5 * especíales Almansa V.R y T.ft—1 al 153,000, „ o # 
93*.5 » Muesca a «rancia v otras lineas.—I al 163 000 » 
7*25 Winaa san fu ande laa Aba oesas graraatld,, Norte, M • ¿ 

4 1^ 
r ( \ \ 2 
4 1Í2 
4 l\¿ 
4 li2 
4 ^2 
4 1T2 
í 5i2 
4 li2 
4 112 
i 1f2 
• 1T2 

-San juandc íaaAbaoesas graraatld., Norte, 
57* i 5 Tarraorona a Barcelona v Francia ..nn /w»!. 

10 «75 Maanazaragoira Alicante Ar,«ar?* A:-111?n nm' a • t » teñe B.—l ai ^ 
7̂5 

)0 
u 8erie C . - l al 150,000 

aeríe D . - l al 150.000 

u 
« 
tt 
« 

76^o 
48*60 

16*, b 
h, • o 
101 50 
lüi^n 
9i 50 

9 

93'75 
SS'SO KcufaRoda. 
trOO AlmanEa.Vai^ciay Tarrafirona no adheridas 7 ( i , . x*»*"»»" # » adherida». 

Medina . Zamora ^ OreB.8 a V^o. emMn J«80.=l «l «.¿Oa. 
u u » prioridad, serie G v U.—1 al 24.903. 

Madrld#CáC res Portugal, serie l . ¡ - l a!2MÍ# ' 
, » » 3.a—l al 10.00a. 

10,101 al 18,000, todas las centenas Impares. • 
103^6 Vaaco-Attunano 2.R hipoteca.—-1 al 10.000 • • 
Vi»0) uiot a oerona.—l a D.UUV * • • • / 
9 • u Comnania General de Tranvía».—! al ^ uuu • . « . • . 
W 5 Compañía iranvia Barcelona a Anaresy eitensione^-'X a 4,vu(;# 

1 ufOj Compañía Barcelonesa de Electricidad. ^ ) al 15,000 cantid. peqs.. 
8V* < ! Comnaflía Barcelonesa de Electnciciaa.—x al 15 nno - . 
92 5 9 comoatiía Trasatlántica.—Número» al29.9üü 
81-5 canttiaeUrffel.-lal28.Wcaiitiaadc»pequeaM . « • "iabia 
75«. 0 Sociedad General Aguas Barcejona.-X al 15.000, . . ^ a . varmü10 

a 
• 

3 
? ai4 
5 
4ll2 
4 

2 
3 
3 rt^;-.-

variable 
variable 

3 
5 
4 

4 
6 
4 
4 
5 

Diaero 
94r50 
^6> 
^'75 
0ü40o 
9^00 
9?» 02 
94*75 
94»'¿5 
99*00 

• >V9*76 
102*00 
105«25 
«ova 

94 «25 
93<50 
79»¿5 
57». 6 

lü^ 'S 
lOO'SO 
9b* 75 
90*75 
8̂*50 

6 l'UO 
7 ó165 

4 
d 
5 

V 
^'50 
76*75 

iu s50 
101*75 
94̂ 50 
9150 

J0á«26 
94*25 
9¿«50 
3̂*00 

9y«00 
8 <6) 
92-50 
81 6 
78*00 
98'0u 



K «•«fiasw.interfor. contado, flO'flft fln de m«a. SIS»; próximo^ 8 r i 6 ; AnrortfíW»; 
WdS; nuevo. 92*00; Banco de Etpaña, 4 ^ ; Tabacalera; 297.^.C/errír.- Interior, fln de 
mes, 81*00; próximo, S l ' l S ; Francos, 8*70. 

P a r í a . - E x t e r i o r , 90'12; Nortes, 477; Alicantes, 467; Andaluces, 316; Río de la 
Plata, 431; Renta irancesa. 85'30; i enta rusa, lO^OO; Consolidado inaléa, 7475. 

Bols ín de l a noche—Inferior, 81o.HraQicnes; Nortes, K K ' I S diaero; Alicen-
fes, 101 ̂  dinero; Andal c : , 6^65 operaciones. 

Dobles.—Interior, paga 22 alcista. 
Oiro».—Francos, 8I75; Libras. 27,42. 

L O N J A . 
Trigos.—Nada nuevo podemos añadir de lo que venimos diciendo de unos días a 

esta parte. Los precios contindan sostenidos dentro los tipos que venimos cotizando, 
y eso que las ofertas abundan, lo cual significa que. de haberse rebajado los arance
les, se habría contenido el alza en ios precios del pan, puesto que entonces los trN 
güeros, por la competencia, habrían moderado su voracidad. Por dicha causa las ope
raciones son pocas. He aquí las de ayer: 
' Malagón y Minaya, a 53 1/2; Toro. Roa y Berlanga, a 52 1/2; Don Benito y Cam» 
panerio, a 52 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—De trigo, 42 vagones y 9 de harina. , x í̂uV • U Í \ » V ,v..ífií¿ tod'í 
Extra blanca, snperior. de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41 '50; superfinas, de 

58*50 a Número 3, de a 5/50 a >> Extra fuerza, de 43 a 45iOJ, fuerza co
rriente, de 42 a 42*50. Número 5, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre 
carro. 

C E N T R O ALGODONERO DB BARCELONA..-Telegramas oflciafés dé ayeft 
f 

LíberpuL 
Ventas 10,000 bis 
contra 0,000 en< 
el afio anterior. 

(Disponible 
Futuros. 

» 
> 

é 
' 9 

i 

» 

Alejandría. íFllturoi* M10» 

Nueya York» 

Ñvbre. 

üisponiblc. 
Futuros. 

AbriliMayo. 
May oí Junio. 
Juniotjuho. 
julioi Agosto* 
Agost.|Stbre. 
Stbre.|Ocbre, 
Ocbre.iNbre. 
Nbre.iUbre. 
Dbre.iEnero, 
EnerojFbro. 
Fbro. ¡Marzo. 
Marzo] Abril. 
Apertura ayer. 

í5*17 
IS'OS 

Cierre 
anteriof 

t.l40 

6^5 
6 34 
6*̂ 4 
6n¿ 
6*05 
6*02 
6*01 
6*02 
6*03 

Apertura 

e'ci 

6'38 

6^2 

6*33 
6'32 ;¿^3 
— 6 23 

.4, 

Apertura hoy 
1 l l 
18*01' 

Juxnel* JuliOi 
NTbre, 

^Teiegrsmas^,, Cierre 

6*33 
6*34 
6M2 
6I22 

6*01 
t'Cft 
6*02 

j|5P3' 
Cierre (Apertura Cierre anteri or hof 

t'Oi 6406 6'06 

e-OO 6*02 6'02 

? ¡9 9*53 

Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 
Enero. 
Mano. 

jQneTaOrleans 

Disponible. 
Futuros* 

» 

a 
m 

Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 

Cierre 
oíiterlor, 

11*47 
11*33 
¡Vil [ 

'11*05 ¡ 
11*06 
1J,02 
i í 'ñ 

Cierre 
anterior. 

l í 5 16 
11*91 
11*55 
i r 29 
11415 
11*14 

Nona. 
9*72 
9*S2 

Apertura 2.»telegramaj Cierra 

Apertura hoy, 

11^3 

IV17 

- <* 
£.• telegrama. 

11'90 
H'52 
1M5 

Cierre 
Nom. 
12*92 
t v n 
11'32 
11 18 
11*17 

Axribos a loa puertos dé los Estados Uflfidos, 00,000 balas en un düu contra 12. él año anterior, » ) balas 



«ufe ni 

Carpentier, con careo general. ^ ^ r n ^ q r o r ^ ; o 0 ^ p . n.: ' ^ ^ . ^ ^ : 
De Palma, en 10 borai, raporcorroo "Rey Jaime !„, de 1,168 toneladas, capitán Ttrrasa, 

con cargo general y 64 paíajeroa. W T i . , ^ T 4 J 4 c,\ L < &'iJnu - . 
De Valencia, en 14 horas, vapor «BarceM,,, de 1,110 toneladas, capitán Llorca, con cargo 

general y 116 pasajeros. ,.* W , f % r ¿ ? ^ • ^: i 
A jMCnoce l ióo , i ir^ailirihr^iifl iér *íWrftbíanc*2?aé 519 tmlatfáf/ej l ipiéifr CaVQdftiL^on 

c a í t o geneT»iljr:63,.pa3»^rW>TOi 0710^5 9 a > a 5 j í o « \i:fM(^WoSml79%m'jr.OTrftsy ^ ' 
D f . iénova, en ^ j K ) r a s vapor italiano 'Re Vittorio^, de 4,363 tonelada», capitán Bar' 

. J ^ ^ ^ í f í 1 ^ ! 1 ! » ^ »«>glés ->eruleodi#. de 1̂ 297 toneladas, capitán Sargeot 
con^500 toneládáá a é cartón a Juan B. Borés. . Y ^ sk h p e .eeroq W»^; • 

Para Sóller, vapor tfVilla de Sói ler , , capitán C s l a f ^ cdH efeetos. ^ ^ ^ • jOhí 
Para Melilla, vapor 44 Velarde,, capitán Rosa, con ídem. 

Í
Para Mahóof vapor-correo -Jsls, de Menorca», capitán Fernánder, con ídem, 

ara Valencia, vapor "Barceló^, capitán Llorca, con ídem. : ^ ^ m v Y f i ( 
ara Buenos Aires vapóf itáIianótwRe vittorioff, capitáp Jtiartolo, con ídem, 

^ rMMKIttfá^ h á \ á n ( í t w w & * b*K*9W con ídem. 
Para Cadaqués, pailebot ^Sobcrano^, capi tánFrance íc t^ con fdsm. ^ - . ^ 
Para SeylHeV^aíjor ruso l'Tiu\verw, capitán Le>sdin. en lastre. 

•MSS 

P O S A D A S A N " r . X 7 Z S 
M — — « ^ n ' u w i i n 'i • . n • — • ..... i. i • • • M^»^— . ...««.v... 

t 

cinematográfica para ambos sexos 
Curtes, 457. ^ t £C>d4 

HaMtücionps matrimonio. 6, & 10*14 
¡ i f ^ f j n a persona a ^ D y 4, AssltoilS 

C a s a m i e n r o s En pocos días se yestfo» 
nan los documentos para 

eeiebrarel matrimonio, por el conocido y acre* 
S S o Sr! M^rlíner. 
r ^ T J C T X ^ con esccnarlo/fle arrienda o 'tras' 
W - M a l JCJ pnia, fl prueba: puede funcionar 
en el seto. Rajíór: Molas. 54. 4.5, 2.'* 2 

1 ^ 

• s o o l a o l ó a Internasionál 4* 
DBTBOTXVBS 

Cssss en New-York, Loidres. Parísi 
Un, GéneVe, América del Sud y Centro 

: América-Habana. 
SUCURSALES: RamblS San 

losé, i¿ü,;princlpal, teléfo» 
no 2.946; Madrid. Puerta 
del Sol, 5. 

AGENCIAS en todas las capitales de Es-
^ W ^ J "^'flfHrPésíjuísas, iríVeatiáecie* 

yf nesrsecretos particulares. 

HBOHOS C O M E R e i H L E S . 
Consultas a domicilio. 

Director ea Espsfia y Portuyal. R Julibert* 

en pumera tiipotecsso« 
bre iva lores, desde el 9 
por Cien'u anual en Istf a S 

or 
y 

6 p e s e t a » a l m e s J 
{ X l n s L H o r a , d i a n a ) 

puode ust«íd estudiar con perfección Teneduría, 
Cálculo, Kei. fiíia re lotrn, Ortografía, Túqul" 
tfraf/a y Mecanografía. Explicación individual, 
por evpertos profesores prácticos. Francédj In«. 
gléay Alernér» por profesores nativos. Título de 
tenedor de libros y certificado de aptitud, exclu** 
slvos da eats Academia, previo examen, ( lases 
de 9 a l , de 6 a G v de 6 a 11 noche, dirigidas 
por un perico profesor mercantil colegiado. Es* 
padosoe e hlflíénícoa salones, iluminación eléc» 
trica. Academia Mercantil Moderna, caiie Prin
cesa, 15, principar - y • b i 

V I A S U R I N A R I A S v 

V E N É R E O S Í F f f i i a ^ M P O T B N O I A 
con los acreditados tratsmlentoa 49l 

D R . G ^ L I - E O O 
CoruuUtiipe lü a 1 y da 4 a ü noene. 

A v i s o a i p ú b l i c o ; 
El meior purtíantor laxante'y depurativo es el 

Ttoe y Elíxir Pujol, pieperado por N. Oüván, 
químico farmacéutico. Como la bondad de núes* 
tros especificó ha dado lujíar s falsificaciones, 
advertimos'aniíestros clientes que el Jeántlmo 
The y Elíxir PiHol no lletfa fotnsfrafía alguna y, 
vn indicado el nombre de su preparador con las 
condecoraciones obtenidas en íés Exposiciones 
de'París y Roma. Muestres cratis en casa del 
autor a quien las solicite. Calle San Pedro Már, 
tír. nümerog^farmada (gracia;, , • I 

n e C l l l i r a j s de 20 pesetas. Kefirmá y fcom 

f 



TTord^teros: Qritfi razOn tfe Ut mejores caaos 
• para pupilos y todo lo que desean. XucJa, 6« 
kiosco Esperanto; de 10 a 12 y de 5 a 7. 

espermatorrea, 

fférdidas, debi-
idad, (antigua, I M P O T E N C I A 

reciente, edad ó abusos). Cura gradual pronta 
y perfecta con f E l I í t t M D I t delDr.Paris. 
ios acreditados j C L L U j a > r H K U Vale 7 ptas. 
Rambla Flores, 4* Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.© 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 
Se envían fuera y gratis folleto á quien lo pida. 

P r i s t a m o s a propietarios 
en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Antigua 
Casa Martí. Vidrio, 10, entresuelo, esquina a Es* 
icudtllers. De I I a 1 y de 6 a 8. Teléfono 8,041 
firta itictínnnifla íoven, de belleza sin igual, 
01 Id* UlOllllljUlUo tipo fino, elegante y formal, 
casaría con Sr. discreto, de posición. Rambla 
del Centro. 17, 5.», 1.* . , " í ] , 

Viuda joven sin pretensiones se casaría con Sr. 
de posición. Lista Correos, R. 632,5^2. t 

Srta. jovencita, tipo fino, muy bonita y trabaja 
en casa, casará con Sr. fino. R.: gratis. Aro* 

jas. %l7 680t 

Srta. joven, agraciada y distinguida, casará con 
cab.Mino. Arco deSta. Eulalia, 2. 1.°, 1.a t 

D R . m . C A I M P S 

V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 
Tratamiento •apeolal de la B l enorragria 
Ronda Universidad, 14, principal; de 3 a5-

Consulta económica, 1 peseta 0 
FUSTERIA, 2 y 4,1.° (entre Plaza Antonio 
López y c. Ancha). Da 12 á 1 y 7 á 9 noche. 

A v i s o m u y i m p o r t a n f e . 
Mucho ojo, no dejarse engañar; ahora para evi* 

tar las imitaciones se ha visto obligado a poner 
el retrato en todos sus específicos, lo verán: al 
inventor de los tés y elixir, que tanta fama han 
alcanzado, es Mariano Pujol; a miles de perso' 
ñas que lo saben, y de muchos años, ahora se ha 
trasladado a la misma calle S. Pedro Mártir, 6, 
Gracia, cerca la iglesia de Jesús. ; t 2 , . 

Caballeros y señoras: r empacho da toda clase 
de asuntos a particulares. Arco da Sta. Eula' 

lia. 2,1.*, L % antre Boquería y Fernando, t. 
iudaToven, tipo fino y bonita, casaría con Sr. 
de posición y discreto. R.: Asalto, 40, escrt't V 

Desarrollo, belleza y endure 
cimiento en dos meses se con 

i ^ Z P I L D O R A S 

C I R C A S I A N A S aB'irK0orllron9n ddee 
jptito constituyen su mejor i aclamo. 6 ptas. fras
co. Alsina, P Crédito, 4;Ferrer. Princesa, 1; OH' 
f%r, Hospital, 2, y demásCentros da Específicos. 

J 

S T c o l o c a c i o n e s 

Gorristas. Faltan buenas maquinistas. — Ronda 
Satf Padfo, 70Í, princIpaljF.» . : ^ t ^ ^ 

Se necesitan zapateros de señora, clavado; tra* 
bajo todojeljiño. Cabanas, ¿^ .qpY/ , . I 

Aprendices ganando, faltan fábrica de estu* 
crett. Taplnerfa, 35, I . * • | 

Faltan medio oficialas, aprendizas y aprendí' 
cas peleteros. Salmerón, 7, Gracia. % 

p s | 1 4 - ¿ i una oficiala planchadora. — Calla 
* a X l » Ancha, 47, 2.• « 

de postizo, falta ano. Plaza da 
Santa Ana, 5/ ; u 1 

lanchadora: Falta oficiala; trabajo todo al 
año. Aragón. 268, bajos, esq. Rbla. Catalufla, 

P e l u q u e r o 

? 
En m i Juana Tails L t ^ r ' teí2f X ? . 
las sastresas. Paseo Gracia, 54, praU, 1.* SI 

Dependienta para la venta de calzado, falta. 
Pasaje Mercado Sta. Catalina. 237, zapatarfa. 

B l o n d a s i r a l í a c i ó n í ñ J f & T J f g f f 
zas. Carretas/76, Barcelona. o 2 

Aprendices comercio, ganarán da 5 a 8 pesetas 
semana. R.: R .nda San Pablo. 47, l .* , 1 * V20 

GrQfnrinr Aprendiz mecánico, falta con referen* 
Qiauauui cías. Sucesor Bossi, P.» Real, 14. a« 

Pídanse corredoras callejeros. Paseo da Gradad 
número 89, tienda. f o 

Sastres. — Faitañ oficiaras. oficíales, palas 9 
aprendices. Casa Piarnau. unión. 34. , iA lfl 

S e n e c e s i f a n m a q u i n i s f a s 
camiseras. Plaza Catedral. 2. o 4 

O ficialas y medio oficialas, se necesitan. Fábrt 
ca cajas cartón. Cortes, 642. 10 
enedor libros, se ofrece. 5 duros mensuales» 
para pequeños comercios. R. Zurbano, 5. & r _ _ _ 

Chico <|e 15 a 15 años para fonda;falta. R.: Bo 
quería, 21, principal. De 9 a 11 mañana, v •. 

a m o l a d o r 
raltan ganando, para un traba* 
jo fácil. Hospital. 24, entL0 

en cartón, falta un oficial ? 
aprendices. Archa, 3f 3.° 

A p r e n d i z a s 

Lampistas 
c.i.ile Oerona, 110, faltan bueno, operarlos. - 2 

M o d i s t a & t W " c , ' > ' a ¿ ' * * * * * 
^/farcador en blanco que sepa tirar a la miner* 

va^ Asalto, 17. /íM y ? 1 
D n r A f f l / l i r i ^ C y aprendizas. se necesitan. H p r e n a i l . e S fortes, e n , peletería. 

Sé ofrece cocinero para temporada. -~ Rambla 
jFlores, 32, meaa refrescos. 8 

Sastra. Faltan oficiales, oficialas y palas $ é v 
lantadot. trabajo todo al aflo S. RafasIJjS0-1 • 

TUf odista. Medio (flciaias y aprendiza ganardo, 
Avfaltan. Rambla Catalufla, 57, principal. 

Faltan señoritas para eamareras de café, fiscu' 
^dillars, 56JI mes^^iafafrescos. 

Meritorios. Se colocarán 4 muchachos, sanatt* 
do da 15 a 25 ptas. R. Aribau, 11,3.*; de 5 a S, 

úf.faíiosc<H anaP %TII &%JJL k 

http://Hprenail.eS


Falta 
s i 

i t a i i 99W(M& WM ap 
•ÍSUlX JlíMrtNifi Mil 

a. 
^ ^ ^ ^ ^ 

Senacesítati• aprendiaaa para recortar festón, 
ainando 5 ptas. Ém*ñ*t Mfzt wy>^»x>? ' 

Se n k e s í f f c i ^ ^ t i i é ^ ^ f a p r í i a & f f lírppístas. QeronaA 105. ^ :r - " "yT. 

PlanchnJora. Paitan nffciüín'y medio oficíala. 

f á l ü t t ' c i t ^ vltfnii 'mMá^U^^f Montiuich 

paitan oñefalea ztfdM¥f1c^M% ¿?Í1 zíido^MftttF 
. y «Ipargat as. Baj ar,»gtCTiWÍTO 

a 

ss, Ce vende un establecimiento da vinoa y comeatl* 
vpies de mucho porvenir por desgracia defaraí' 
lia. Paaeo del Borne, 15, Por raz<5n Frandaco 
Molas, calle Santa Ana, 7, zapatería. 

S- ie¡^44fjbarato cata comidas-taberna concü*. 
rrída, cajón 00 ptaa. día, por estar enfermo el 

dueñw y no poder ¿ejíuir en cl negocio. Informes: 
Calle Aray, oum. I , tienda. io 

venta, calle del P 
P C$W$é\ T w l n t o de la Olla, '*£ 
w*rr!$Wé$r9¿4$ OQAParedes 

rojíT^Sp. Razón? 
, Gracia', 

t l W « « a n o s Nuevos. 13. e n t . ^ S ^ ^ 

Se íretéftltírt» Óffciulaa y aprendlza»» Caíle Uní* 
v e t t l j ^ M O T l T O O T ^ p ieu . . -^ .^y°g -

O ficfííé p i ^ J ^ i ^ a i W kit'tmdfetiijo sondesea. 

TftaWysiijguldo. Caneyipirítf^y^ J r : 3 

PlanchadorcTque sapa au obliyación, con muy 
t m n & * m r * ¿ M w W necesita M - W K ájM 

«omitna. R a ^ i r ^ i a ^ , 6y ^ ^¿ l ' i i j r j , 

SaiMfcésIta un deVeüdleñte'Dara un sport, /jue 
tenga de 25 a 50 años, queacoa leer y escribir. 

IRñZto: ca l jaSdgwb, 6 # de pl c h ó ^ :v^ig;y. 
/Aprendiz o ^rendíza'para trabajo iííero, se 
' « i | w g | l j ^ C a r i e _ U f ü ó ^ ^ 
fa l tan aficlaftb irtiuch'ádoras;. "tíibaí* todo el 

aflQ; Calla Baluarte, 55, t í e n ^ i j ^ r c e l o n e t a ^ 

Ouafdla civil retirado, con biíena' conducta, de' 
sea colocación en portarla, guarda de alma* 

Cén, torre- ppcrMrfr p E L DILUVIO, flfljBffo lS, a 
«tiicoslde 14 a 16 años «a les dará comida y 
coralstdn. R. Rda. S. Pablo. 47,1.° , 1.a g 

Barberos. Faltan medio oíldatea y ayudantes. 
Manolo, Ronda S. Antonio, 34. g 

H/Tuchachaa faltan para trabajo fácil, ganarán 
'^enseguida. .Poolentg, Wt&^t^H^.»" n f ^ n 

Medio oficíala f aweSiliíSihodlstas, faltan. 
Pasaje Domingo, J, bajos>. cerAa P- Qf.^g1?^2 

MopÍfnt«lftr: gatimWopai' detaa; Dormitorio 
JUüi i l ü l i ü §fln Francisco, 9. I.0. Lft fi2 

T ! 1 1 ft¿l Mo confundirse. Esta^casa está 
J L i X dbWÍJI situada entre calle Sanjeroni* 
m(^^^i}%^apo.rte V K9/fá $ $ ^ * k WA* 

M«?Swnaicn punto (:<'-ntr ico de mucha parro* 
qut . y rany antl^tia, se vende, produceJimpio 

,7 p i i % A < f a r ^ ^ f j ^ ^ t h Q M f m w l Q 
ñ o r no poderío atender su dueño se vende en 
* rmry baetias condiciones el eafé Récréo,sito en 
el Paralelo, Marqués d*l Duero, 85. v . " . . 

p a m ' I m l r dlrítfú'sa a su dueño, calle de la 

GrffiWM^Plintai flPA#M^ai^Weleta de pis * 

S^ l l M i a ^ j i ^ e Mei^ 
refrescos a precio reducido. Cruz.de Canteros, 

ntfíferol^fábrfcar 446 f g 
W l T H A Recibidor, paragüero y 2 ban-
X U 1 X W ^ f l ^tas., 55. Hospital.. 104. 

de ajampostería/ 
Ase Vende, al lado fuente <¡e Fargas, a buen 
precio. Informarán colmado porcada. Mallorca, 
|ím.J24(f, de feffjáljWffeo graflKcjftBlg. i.« jj 

^Boiv^al l íer ía &btza4a, meaa 
dé centro y 2 meseteroa, pese*. 

tas l l ü . Calle Hospital, 104. . T f ? ^ ^ 
B l 1 0 4 

de ocasión, procedentes de los 
Mantepios. se venden rnáí» baratas 

O fór climesflblos efi (Jracia, alquiler l a r u o 
urflS vender. Gerona, 105, planchadora. I 

fllmicén d e p a ñ o s ^ V A L Í ^ 
SOLERT A v̂Iftór T, y Fernando. 32. entrl,0 Venta 
todos los días de retales, cábos do p/eza v ar
tículos daocasfrtn en pañería, driles, alpacas y 
paños para ca^al^^y'#e^ora. 

que nadie. Proba dio y os 'COnvencerélVCane Pe 
trij^o 1, 8, kiosco, frente Salón Parés. go . 
fttñilWPA tt IflfK ^ »nuy ¿uan estado se ven*. 
I H O i m C d 0 yaD don, uno de 2 112 H-P . . otro 
de 6 H.-P.; además hay una máquina pnra regrue* 
sar. Razón: táurica P^nosLCamp del'Arpa. o2, 

Taberna-comidas, frente estación pueblo^costí. 
v. a prueba, Ti.: Pl.a Si.laime, 5, refrescoa. ol' 

A P L A Z O S m u e b l e s 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo* 54. 
E l 1 0 - 4 g/cpovlción permanente de mué» A l A AWTB jjies modernos de todas clases 
Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital, 104. r . 

fl nárt «TiaM JPtmDAOAOBlü iaao. • 
Inmenaostírfiao ííe muebles, sencillos v de lujo, 
en modelos origínales V elegartísimds. Importan' 
tes rebaias en l ^ p^edoir uníca caSn ^áe cons* 
truye todos sus género 'ín sub propios talleres 
y que los garantiza por .tiempo indefinido. Positi*; 
va economía dé un 20 por 100 sobre los precios 
corriéntea en los almacenes, CANUDA/ lo.-.r tú 

Dasarrotlo y endurecimiento da los 

SEPILA 

AL5 
PIDAS 

C A P E 
condición 

tarde Concierto 
Qinjol RÜZÓÍI 

Casa para vender centro.Qraclapor 1,700 duros. 
R.: Perla, 28. Gracia. Visible p r las Jarde?.ol 

Comedor, mesa, bufet y6 sillas 
ptas. 117, Calle ^ s o í t a U O E l 1 0 4 
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2 8 
DInlnfofr i piñón tíbre, en bnen estado, vendo. 
O i U t l C i a Cfldena, 45, 3.°, 1.a; de 2 a 4. 

C A T A R R O S 
Antiguos y recientes 

T O S E S , B R O N Q U I T I S 
OXJJR^AJOO& radicalmente 

POR LA 

O L U C I Ó N 
M U i i S i i i 

que p r o c a r a 
P U L S I O N E S R O B U S T O S 

y preaerva de l a 
T U B E R C U L O S I S 

X* PAUTATXBTBROB 
COURBCVOIC-PARIS 

E l 1 0 4 Camas con somier desde pese* 
tas 15*50; mecedoras r^i l la 

desdepesetas 10. Calle Hospit ti, 104. 

Lavaderos antiguos, bien situados, muy acredi
tados, baratos se Vend. Carmen, <kU a r t e r í a , t 

PílflJlIln 0 íaca joven y muy corredor, so com-
v a i / a u i l pracá. Ofertas por escrito a Narciso 
Barceló. Cabanas, 22, ba/os. ., * 

5e Vende terreno en la Riera de San Andrés, de 
20,929 metros, o sean 554,016 palmos cuadra* 

dos* a Dueñas condiciones. R«: Planeta, 16, 2»9, 
¡Gracia. - 654 ' t t 5 
Porninario 50 años de existencia céntrica y acre^ 
UdlUluuild ditada, se Vende. Cadena^ 27. Para 
condiciones ¿ermanos Riba* Urgs^ f 2 

teefierfa y chocolatería, se yeride, cerca merca' 
do. plaza sh\ ta Ana, 7, estamperfai 

Bicicleta casi nueva, muy libera, piñón libre y 
freno, iiarata.^Muntanef, 45, ÍP , 1:^ > f 

Tienda de pesca salada, vendo por 100 ds., dos 
puertas, al<l. 6*ds. R ̂ Fuladas-17.3, P. Nuevo.fO eomestiijLes, tienda acreditada, buen pasto, por 
retirarse se vende. Carmen, 41, portería, r f> 

K n n n n o c ^"V buenos y avinados, se venden. 
D U t U V ^ d Concejo de Cfénto," S^S^'taberna, 
entre Mantener y Artbaa. ^ . " i 

~ ] f i o v , s á b a d o , ú l t i m o d i a l 
de venta de los magníficos muebles que, nrocé* 
dentes de un embarco, se Ikuiidan al pr<¿cio que 
quieran pagarlos, en la'Puertfjferrisa, 19. 1.° 
¡Aprovecharse' que no ae prorrogará ni un día 
más. Entrada libre, hasta las siete de la ^¡rde. f 

5e venden ndeve pares de palomos por derribo 
de la casa. CasanovtifJH, 4.̂ , 2?* pe 12 a 5. f, 

TSuy bueno, cruzado, poco itso, se ven* 
de. Muntaner, 11, lechería. 

PE S C A SALADA: Por defunción" y no poderTa 
atender, se vende tienda de mucha venta al'tle^ 

tail, junto mercado. Si precisa se enseñará has* 
ta ponerse al corriente y a prueba. R.: Rbla. Fio* 
res, 13, refrescos; lado Carnicería Modelo, y 

Traspaso tienda propia para todo negocio. Va' 
lencia, 205, chaflán Universidad. y 

Plano 

Carnicería 
Tieijfia 
Horno 
Tíenoa 
Traspaso 

¿iflMuúH .esm ,J8tijo uC ioq tsafe OH 
mejor panto Ensanche, vendo casi 
regalo. R.: Tallera, 25,1.° v 

peinadora may bonita y buena, por sa* 
Ind vendo. R.: Tallera, 25, 1.9 

de pan con máquina moderna, vendo ba 
rato. R.: Taller», 25, 1.° v 

comestibles y carne en el Pueblo Nue* 
vo, vendo barato. R.: Tallera, 85, l.^v' 

tienda en S Gervasio por 55 duroSt 
din. R:: Tallera, 25,1.° > con jar^ 

¡PPhpría V chocolatería. 25 ds. día, v. a pruc* 
L C l ! l C i ? L ba. R.; Tallers, 25, 2 a 8. |. . ^j' 

Carnicería muy buena» por ausentarse, se ven* 
de. Razón: Ancha, 4» tienda. / ^ - '• 

! E 1 l O ^ i Dormitorio, cama con somier," 
J » w ^ mesn nochei armario con Inna y 

lavabo, pesetas 215. CaJle Hospital, 104* _ 

Cine, vendo uno bueno y barato. Alta San Pé* 
dro. 54. tienda; de l I a l . y de 6 a 8>: r:ú;,n<i.̂ «fe' 

D i ü n A cruzado, extranjero, 6 pedales, se veo* 
r i a i l U de barato. Aribau, 76, 1.°, 2.» 
[ppfipríü cerca Rambla v calle Fernando, so 
LOimoilB vende por 100 duros; alquiler 6 duros, 
trato directo. R.; Raurich. 2, De 12 a 4. f i ¡ 
C H t t í a de gran porvenir* barato. Plaza del 
WAAAlg Pino, 8. imprenta. ^ /> > •> » S 

Ganga: barraca salida mercado, 4 duros alqul* 
ler, se vde. barata. Universidad, 110, ent.", ! • 

Comestibles 25 ds. cajón, a prueba, 7 alq. por 
^cambiar negocio. Universidad, 110, enti.0, Uml 

H A Y E N V E N T A 
Pasaje Permanyer tres torres nümeros 5, 8 y 15. 
Procurar dirección dueños a su Vigilante. V2 

OJO: Se vende teatro Sociedad CIarís~Calíe 
San Pablo. -De 11 a 1 y de 4 » v2 

Mercería y varios géneros, punto céntrico, mu*, 
'•'cha parronuia, años há establecida, se vende. 
R.: Carmen, 2.̂ , soflibrería. De 11 > i ^ V ^ 

flihAÉnc Papeletas, brillantes, penas, es 
n B B i c i | c i a meraIdas,oro,plata,platino y den* 
taduras. Unica casa que puede pagar más altoa 
precios que otras. Zurbanó, 8 (Plaza Real). Z 

^ . I h a j a s y . P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pía* 
tino y Dentaduras. Nadie puede pagar mas que 
ésta. San Pablo. 1 y 3. tda, cerca de la Rambla^ 

Atención: Unica casa que compra por todo su 
valor joyas, ropaa, demás objetos. Anbau*5,t.. 

f A m m ' A n̂ o• P'«^, pm/no y (Tentaduras 
V U l J I I i m j IJmón-mrenda.próximo Rambla 

M A D I E P A G A M A S 
brillartes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro, 
platino, pjotiéfás dé ^s Montes y dentaduras, Carmen, 53, joyería. 

S A L D O S T A R J E T A S >OBTAI.ES~"" 
BR1LUÓ COLOR. 

Se desaan comprar. Rnvíen muestras y nota de 
precios por millares a Gabriel Lorca, imprenta. 
Mazarron. t • . .4. . •• r-

easa particular solicita cab. formal, habitación, 
espaciosa. Marqués dej_Duero, 84, 2.* vO 

Dríbau, 15, l.#, 2.a, habit. con balcones para do« 
"amigos o hermanos con aslst.A, precio módico.r 

Casa particular desea 1 o 2 caballeros con oTln 
asistencia. Rambla Cataluüa, 6, 4.°, 2,* r ] 



e asa parttcufrr desea un caballero a todo estar | C - i ^ A A A ^ ^ m n A amueblada para al. 
o sólo a dormir. Calle Alta S. Pedro, 74.2°. lar V a 5 a CU» C a m p Q quilar. en Palau So-

Familia castellana desea uno o dos amibos a to* 
do estar por 50 ptas. mes. Poniente, 40, 1.°, 2ar 

Tres Jóvenes bilbaínos, empleados, desean casa 
particular a todo estar. Escribir referencias y 

precio a Bl Diluvio n/685. 685 £^2 
|7aaaparticular cede habitación con o sin a se* 

Corita o caballero. Fernando, 59, 2.*, 2.» ' '•t 
asa particulai desea l o 2 caballeros a todo 
estar o sólo dormir. San Pablo, 58, S.1* .„„ r2 
asa particular admitirá dos cal a'leros a todo 
estar como de familia, Carmen, 41, 2.°, 1.a r2 

1?fll/l5l ínníTTl ñ 0 ^ a desea Sr. de posición, úni' 
V i U l i a jUl/OU co huésped, o cede habitación 

Independiente. Rambla Centro, 17,3.°. 1.a r 

E 
abiiación vistas calle, con asistencia para uno 
o dos caballeros. Ferlandina, 5, 2.°, 2.* r 
asa particular d^sea 1 o 2 caballeros a todo es" 
tar, buenjrato. R.: Ca^meTr, 41, p<yrteyi¿. -t [ 

citaciones con asistencia o sólo adormir. 
Diputación, 214-4° (ent, Aribau y Muntaner).g 

Casa particular desea 1 o 2 caballeros a todo 
estar. Platería; '••f í«0» antradá-por Broaoltm$ 

Casa particular desea 1 o 2 cabs. con o sin, des* 
de 15 ds., balcón y gas. VUlart^al, 70, f.M.&f 1 

5aflora Pda. desea 1 o 2 caballeros a t(̂ do estar, 
trato da familia. Calle Elisabets. S, M , 1 ^ r l 

Cañe Angeles; 4, J|[Jfc£É5|'>onita habitación pro
pia para 2 personan con o sin asistencia, v 1 
O desea^un caballero a comer y cenar. Diputa 
c l ^ W I l.**, l.ai esquina Aribau. t 1 

éspedes a todo estar, 60 ptas. mes y semana* 
les, 15 ptas. Conde del Asalto, 63, pra!., 2.* 

S 

P e n s i ó n 
L A C O M E R C I A L 

Sagristans, tnímero 7. 
A todo estar con desayuno, desde 12 ds. mes. 

Comida o cena l a i d o s 8 IB y la'ofl ptas. 0 
i p TT; TVT S T O "NT a 10(10 estar»con (1e 
ufiT A O A I M «a. W ^ sayuno, 45 pesetas 
mea. Boqneria, 21, principal. 1 0 

ehiia formales, desean cab." a todo estar o 
• solo coiaer. Rda. S. Antonio, 55i pan.a t, 

onita habitación amueblada para caballero a 
todo estar. Amargós, 15, principal. r 

1 

CrA sola con piso bonito y buena calle desea 1 
OlíL o 2 huespedes. R.: Wjfredo. 1, portería. ^ _r 
ffleseo caballero solo 10 ds. mes, trato familiar. 
UArco S, Agustín, 7, pral., 1.*, esq.* S. Pablo, r 

E 
n calle Aragón bonita habitación para caball e 
ro, 15 ptas. mies. R : 3ai |én, 50, estanco, o 1 

O I 3SI*H¡ S 
en las afueras o población cercana, tomaré en 
arriendo. Escribir a ̂ Vanguardia», núm, 650. 2 

ScTalquilan dos galas amuebladas. Rambla de 
JSanta Mónica, ^ 1.* • 7 - ^ 4Í7i 1 

Hasta 2.° piso, punto céntrfé<J - f por4 horas 
diarias, se desea una sala amueblada propia 

para despacho. Ofertas con precio; San Pablo, 
aiUaeso 44, kiosco. g 1 

litar, cerca la estación, línea Mollet a Caldas, 
con muchas y espaciosas habitaciones, magnírica 
terraza y vista eapléndida. Informará: i). Juan 
Casanovas, Cambios Nuevos, 2, tda., Barcelona.r 
^ i e s ^ r s i r ^ oede habitación a caballero, 
W 5 g P * a Elisabets. 16, 4 A 2.a 

T T r * en las afueras, tengo para arren' 
dar. Canuda, 15, 1.° 

Se desean 
H a b i t a c i ó n 

2 caballeros a dormir. Vf* 
gel, 70, principa^.* 

bien amueblada, sin asistencia. 
Djputación, 229, 2,° ti 

Plaza BnensncesT. 5*. l . ¿ ¿ermosa habitación 
con balcón para despacho o dormiiorio. b i 

Ce cede bonita habitación para caballero o se' 
^or i ta , Ronda San Pab^o. 5, 1.°. 2.* b i 

M atrimonio sin hijos cede bonita habitación 
amueblada. San Pablo, 15, 3.°, 2,* : • b ; 

Sa desea nn caballero sólo a dormir^ precio eco* 
nóndeo. Aribau, 17,5;*, fl.* b {. 

Sra. sola cede lindo gabinete absolutamente in» 
dependiente 3̂  ürtico. fj, Kblia.. Flores. 25, portb 

Familia castellana cederá espaciosa sala y a^ 
coba bien amueblada a matrimonio o persona 

solá, Mallorca. 243, ent.0, 2.a (entre Balmes y 
r m r i a Cataluña._ b •• 2. 

Sonora ofrece modesta y limpia habitación inde* 
pendiente a Sr. de confianza. Quintana, 5, 1.° i 

Junto a la Rambla y piso 1:° Sra. sola ofrece 
habitación independiente. g. A8alto-40. escn0i: 

5ra. cederá lindo gabinete Independiente 0 para 
despacho a caballero. R. Virreina, esete. 4. 

5e han extr aoiado fradcécc?r^ ^ ^ l ü 
rie. Se gratificará Cucurulla, 5, Administración.' 

Sé ha extraviado el resguardo de alhajas núma 
ro 354 de la Cala de Ahorros y Montepío de 

Barceloi a (Central) Ciudad, n.0 1, a nombre de 
O. D., Francplí^28, torre. . b 5 
lQ PpmnrlílrtP Versoai 2.a parte, extraviados 
LOI RGUlUllaUG por Sans.Gratificarán San$,355b 

Pr i í a n^C! ^s coloco al día y en buenas casas 
Wi i a u a o 9̂  caga de Sta. Ana, ^portería. 0 

S I R V I E N T A S 
cocineras y camareras y toda cUse de servldum* 
bre en general; &e colocan y facilitan répidamen* 
te para dentro y fuera de la capital, incluso para 
el extranjero, en la Agencia popular La Comer' 
cinl Hlspano-Americana, Baños Nuevos, 15, en' 
trasuelo,, l.f,Teléfono, 761. b l 
Sin pagar adelantado, se toi^can criadas para 

dentro y fuera Barna. Ancha, 15. La Moralidad 

Faltan cocineras, camareras y criadas. No sa 
pagaantas.^ Ronda S. Antonio, 88. E l Modelob 

joven, se necesita. Diputa* 
ción, 5o9, almacén. 1 S i r v i e n t a 

Barberos: Ayudante, sábados y domingos, se' 
necesita. Razón: Calle Tordera, 12, Gracia. • 
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Jauta del Puerto «o Baroolotta.—Autorizada esta Junta par real decretó de fébha 94 de 
Enero próximo pasado para efectuar un concurso oara proceder a la translorrnftcióu en elóctrtcaa 
de diez de laa grúas hidráulicas que tiene en servicio en este Puerto« lia Í.cordado admitir pvppo-
siciones en pliego cerrado hasta el día 1.° del próximo mes de Agosto y hóra de Tas óncé, para la 
ejecución de lós expreeailoS trábaióa. ' 1 : i ^ 'r •'^'éVPvuviZiSt m ftW^ucí JO^ iceiAD éKmt 

Las proposiciones deberán ir acompañadas del resguardo que justifique haberse constituido en 
la Sucursal de la Caja Centra] de Depósito» dt esta ciudad y en ca| |d^de flanza.provisífMUlWle 
cantidad deMos m/i aoscíentas pesetas para tomar pnrte en eOTexmcurso ™ lo dlspues» 
to en el real decreto de 5 de Octubre de 1885 y demás disposiciones videntes. " ' BBl<l8Btt^ 

E l pliego de bases que ha de regirextrictamente en este contrato y demás documentos que lo 
integraivse bailarán de manifiesto on la secretaria de la expresada Junta, ^ita ea el piso principal 
de la Casa Lonía de esta ciudad, todos Icis días laborables a las hora* m f N É j í l ^ ^ I • xV^ÜS 

E l actó de apertura dé las proposiciones présentadas téndrá lujfar en el día y horS Indicados 
anteriormente* ante una Comisión de la citada Junta, con asistencia de notario, ¡evantándoao ls 
correspondiente acts e los efectos de-la «djudlcación hacedera por la Superioridad* previos les 
Informes reglamentarios. :ítMmr' r ^ - ü. a, « >L». *- ^ . ril . * a rV jm. 

Barcelona 50 de Mayo de 1915.—El vicepresidente accidental, JoséTSassó f Martí; el secretarlo» 
contador, iW/Cmrj, • ; ¿ w , r-.'• f:--ti.^nHfj^ ÍQb t t m m u n s m í n •ohsti&im 

an: 

S e r u i c i o t e i e g r a n c o ? 
d e n u e s f r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias y exfranjeroj 
L a Gaceta! .9 í cq obt í tum chía «d y: v̂ rta» 

Mftdria! 50 Mayo; 
La Gaeefct pubWcñ: 
Real orden disponiendo sea redactado en la forma que se Indica el artículo 85 de loe 

eranceles judicialea aprobados por decreto do 6 de Noviembre de 1911. Se marca quo 
sea el 40 por 100 la cantidad que h^ya dé cobrar el procurador.^ 

Convocando oposiciones para cubrir 60 plazas de médico alumno de la Acíndomta 
Médico-Mllitar-

Basee del concurso para optar al premio Canalejas de la Real Aceicmia de Juris» 
prudencia. ^ . . ^ ¿ ' ^ .©lae j^ to 

E l rey y el tfoTirte. 
E l conde da Romanones, al despachar hoy con el rey, le ha dado cuenta circunstati» 

ciada de la sesión da ayer en el Congreso y de la importancia que revistió el acto 
realizado por el seflor Maura en su discurso. 

También le ha dado cuenta de la contestación que él dtó al aeflor Maura, en nombro 
de todo el partido liberal. 7g3 ™ ™ ® ^ ^ * ^ • ^ ¿ f ^ ^ L 

Cuando, a su regreso da Palacio, el conde de Romanones recibió a los periodistas^ 
dedpués de darles noticia de lo que antecede se tía expresado en estos términos: 

—Estimando que mi deber me impone la necesidad de no seguir gobernando HQ 
conocer la actitud definitiva del partido conservador, porque para gobernar no basta 
con la labor del Gobierno, sino que es precisa la colaboración de las oposiciones 
de S. M. . entendía que, aun contando con la confianza de la mayoría, demostrada reite
radamente ésta durante los últimos días en ambas Cámaras de una manera decidid! 9 
espontánea, era necesario que S. M, oyera la opinión de aquellos personajes que estdtt 
al frente de los partidos políticos, y, por lo tanto, para facilitar estas consultas y deiai* 
el rey en libertad de acción he presentado la dimisión de todo el Ministerio; que en» 
tendía que no era preciso que se evacuaran hoy mismo todas las consultas, sino que el 
rey podría tomarse todo el tiempo que considerase conveniente, pues así lo demandaba 
una crisis tan especial como esta, t í rey ee lia servido aceptar estas Indicaciones y me 
ha contestado, después de aceptar la dimisión que le presentaba, que a las doce llama* 
ríe a consulta al aeflor Maura y sucesivamente irla llamando a laa personas que qttV 
•lera consultar. ¿¿to&ii^&vúxr&b **v 
te-— . . ^ X a orislB p l a n t e a d » . 
9» La crisis, puea, está planteada y ya ao ha dirigido a las Cáraarar la oportuna c<w 
m m & K ü m t i ü r t u i m l o , para que cuwendao las sesiones. 



-Es to , oflBdld el conde do Romanones, ooea más quo la nquldaclón del conflicto del 
régimen que planteaba la carta del señor Maura en 1. de i ñero último Era una cosa 
<jcî  más tard« o más temprano ten a que haber venido inevitablemente. Espero que to
dos darán por buena la determinación que he adoptado y creo que esto hubieran hecho 
todos en mí caso. La crisis de < oy no habrá causado sorpresa a muchos, pues, en la 
forma que estas cosas pueden decirse en el Parlamento, ya lo anuncié en las últimas 
palabras de mi discurso de ayer, cuando contesté al señor Maura. No pude ser más 
explícito, por ue era preciso dejar pasar la noche antes de que se hiciera pública mi 
determinación. Ahora sólo resta desear que la solución que tenga la crisis redunde en 
beneficio de los intereses que se hallan en entredicho, que ton los de la paz. los de la 
monarquía v los de lo i dos partidos turnantes. He presentado la dimisión ahora porque 
la resistencia á é un iobierno a presentarla hubiera sido perjud cial a esos intereses. 
CJ arte de gobernar está en no entregar el Poder un momento antes del debido y en no 
retenerlo ni un minuto más del conveniente; pero esa fun ión, que yo he realizado, era 
tan delicada que vean ustedes cómo todo transcurre en medio de una gran tranquili
dad. La c r h i s está p anteada; yo seguiré gobernando en tanto se resue ve y normalice, 
sin que ninguna alteración turbe la marcha de la vida nacional y la situación política se 
despejará. Ganas tengo de buscar una pronta aolución, pues llevo cuatro días que son 
para acabar con cualquiera. 

x E l s e ñ o r Maura. 
A las doce llegó el señor Maura a Palacio, abandonando el regio alcázar despué 

de la 1 20. Los muchos periodistas que esperaban su salida le rodearon áv¡dos;de cono
cer el resultado de la entrevista. 

—Nada, señores—dijo sonriente el señor Maura—; estaba trabajando en mi despa
cho y he sido llamado por el rey, teniendo el honor de conversar con él durante el 
tiempo que ustedes conocen. Se me dijo al llegar aquí que era para consultarme y le 
manifesté lo mismo que dije en mi discurso, porque yo hablo igual dentro que fuera la 
cortina. 

- Y , ¿sabe usted quién vendrá?- le interrogamos. 
— No sé nada, porque el primer sorprendido he sido yo. 
Nada más dijo y metióse en el automóvil, marchando a sn domicilio. 

L a s consultas suspendidas, 
A pesar de lo que se había dicho esta mañana, las consultas no han continuado 

esta tarde. 
Unicamente el conde de Romanones llegó a Palacio a las 3*55 para conocer, sin 

duda, el resultado de la conferencia del señor Maura, llamado por el rey. ün cuarto 
de hora más tarda arandonab i el conde la regia estancia. 

Manifesté al salir a los periodistas que el rey había llamado al señor Maura para 
conocer su opinión, siendo esta entrevista de mucha duración. 

—Como el rey—agregó el conde—se encuentra muy fatigado de su viaje a San 
Fernando, ha decidido que no continúen las consultas hasta mañana. 

Un periodista ha advertido al conde que se decía que el señor Dato iría a Palacio 
esta tarde. 

-Pues no hay nada de eso -replicó—; como acabo de decir a ustedes, el rey ha 
dado por terminadas, por esta tarde, las consultas. 

Parece que éstas se limitarán mañana a los presidentes y ex presidentes de las 
Cámaras y ex presidentes del Conseio, no asistiendo, por tanto, el señor Azcárate ni 
otras personalidades de quienes se decía que serían llamadas a consulta con el rey. 

Suspens ión da sesiones. 
En el Senado alas cuatro menos veinte declara abierta la sesión el señor Por-

tuondo. En los escaños rojos hay muy pocos senadores, bl banco azul, desierto. 
E l marqués de Laurencín. como secretario, da lectura de una comunicación del 

Gobierno a los Cortes que dice que habiéndose declarado el Gobierno de S. M. en 
crisis, ruega se suspendan las sesiones hasta que se resuelva y se avisará a domicilio 
a los señores senadores para la próxima. 

Acto seguido se levanta la sesión. 
E l Congreso a primeras horas está muy desanimado. Hay pocos diputados v me* 

oos aun de representación. 
A las tres y cuarto ocupa la presidencia el señor VillarmeVa 
Se da lectura de la comunicación manifestando que el Gobierno se encuentra en 

crisis y se levanta la sesión después de acordar que para la próxima se avisará a do-
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nada más 

£1 «aüor y m * 
. í pcffo Jf^aslíemos ^ 
pre&mfaiuos a qué hora iría a Palacio y nos dijo ue no había recib 
cosa aiic ;;or aira p^rte no le sorprende, pues podría darse el caso da ^we « 
sultadS^fy | | | í í ^ ^ l i c a d a del conflicto p i a n ^ a ^ ^ m f l V necesaria 
que al séfíbr Maura. Blof^ea Bolítl 

No es que lo djjer^ elíeftor Villanueva; pero jdo eus palabras fe ^esprendíñ U Con
vicción absoluta que el presidente del C ongrefio abriga de que continua án los liberales 
y hasta de que las Cortes reanuden sus tareas el próximo lunes .con un decíamoa 

Biipeotacírtai. 
Conforme avanza Ja tar^e el Congreso su ve raáe animado, pero no presenta el as

pecto ^térJ0i^;<»W»»^^:í' te-w* iflb.n^fílf.cv) sieíup cibisia*? »' «aíg» 
Otras veces los vencedores pasean su orgullo, y los vencidos, aJ volver al seno dé 

la nada, reflejan sa tristeza. Hoy no. lín todos es d la duda v U espectación temerosa, 
Inciusq en las categorías inás ^ntimas de la política se advierte la ¿ra edad de las dr-
ciííisfánclds.' • • .tfatibwé éwppp mmfo nofteii hh 

Un nuestras noticias de esta madrugada decíamos ya que H cdndé de Ronrnntfties 
plantearía hoy la cuestión de confianza «i no ae reserva ba pare el final del debate, se*, 
íjún aconsejaban los más elementales respetos al Parlamento y hasta los deberes para 
con la Corona. rr* -^ubmwi 
í E l conde de Romanoncs ha tenido miedo al desarrollo del debate. DiPícilmente jus
tificará su conduotffe'SóIo fin pobre egoiimo^ el egoísmo dd débil, ha movidotÉktlconde 
de Rcraanones a llevar a la Uorona el problema político en forma fragmentaria^ sin que 
otraa ^ r ^ f t a que habían de fijar su posición la hayan podido exponer. S i el conde do 
Romanones trata de huir del Parlamento! no lo h irá imponemente. Oposiciones de di»* 
tintos.sectoresde la polfiica, en los que actúan lo* hombres jóvenes que por sus teten» 
tos y por su significación han de ser faclorea esenciales en el desarrollo ide ésta , tm 
pondrán en contacto y su protesta contra esas viejas normas de la política no se hará 
esperar. , l, ]: ̂  ^ n w u tm- ül « &h&iumnñhíiv »iáv al eeobp^^sibi'i ,ip¿ts.í«3' blfc» 

L a e m i n o r í a s . 
Los regionalístas se reúnen esta tarde en el despacho del scflor Cambó, que se en

cuentra lígeramente^ft^pttéité.^ ^ í m W "** •Wmvi™ *m m n m y . m ú . < i ^ 
. Otras minorías también se aprestan a seguir vigi'antes la tramitación de la crisis 
para fijar au atítitud y dar a I f p f c ^ B í d í S W 't!^ 

^>-4.. Iio!^ oontentanstAf ^ ' 
A medida qué ta tarde transcurre el salón ^ t$MÉ$l 

líos, los escritorios y bufet se llenan de d ip i j t ad (^ . . cm^^pj l^% n e n ^ i s t a ^ ¡ & b ^ i i ¿ 
Excusado es decir que no se habla más que de la crisis y de las consecuencias que 

podr i ten^r, «fn a raVér^é na^ie a íor nular j iiclos deíínitivos. Entre las diversas opi
niones que hemos acogido están las de Azcárate y ^ abto (gt sias los cuales opinan 
que c t a Crisis no debía haber surgido hasta que terminará el (lebate político, ed e| 
Cual ha1 ía-muchas cosas que liquidar. imnñ^nñm oammW'i ' ' ^ . J ^ ' f f 

•: t i seftor Maurá aludió a hechos y p rsoñan dlsters^s y lo que dijo no puéde quedaf 
sin contestación, como forzosamente ocurriría si ahora vitíteH ura díaoluciórt de 
Cortea W } 1 ^ ? 3 s « f s > w 

Opinión de Pablo Xyleslae. 
• Pablo IglesíaB dice due si el ronde dé Rbmánones ha sido quien ha planteado ía 

tuestión de conffan/a al despachar hoy con eí rey, ha incurrido en tína gran coi ardía. 
la crisis ha sido consecuencia dtí á«<»W ge^to rtesaíradable que él conde dé Ró-

tnanoncs haya observado al hablar con don Alfonso, de éste es toda la responsablH-
dad, o al menos, ya < ue el monarca es irresponsable, i ¡en podrá decirse que el jefe 
del Qcbíernoíe l ? i w O e j a d o w | P ^ ^ M W ¡ ^ M W ^ W m W m ^ . 
consecuencia del debate político, pero no antes; Cree como soluctórt lógica lá conti
nuación de los liberales; pero siempre con la condición de que el debate político con
tinúe hasta el'final.nlcrfiSioe lo^ofe te •aolTe eifn? tmiohm^moo ?ohmmp « ^ J ^ l ñ 

I os conservadores no pueden venir, entre otras raxones, pordue nó «e han definido 
todavía. Eso de la jefatura de Maura es cosa más nominal que efectiva y debe de con"-
cretarse. 

Pablo Iglesias no comprende cómo^il seflor Maura ha dicho que no puede recibir 
t i P^rtf f dff* iQf I j ^ f f a l ^ fih «fflfíi Sffl̂ ÜÚ §• b o s h &w$$m\ tV 'ioñ*& !9 

O eso no son más que palabras sin sentido o significa que ha de hacerse usa revo 
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lilíBlf y el rey ha de ñamarle a é\ para aofocarTa. En otro caso, es evidente qae e l 
áedor Maura sólo podrá recibir el Poder de los liberales. 

Tanto como clama el señor Maura contra el poder personal y él quiere imponer el 
soyo a iodo el mundo, es decir, que mientras los liberales no sean lo que él quiere que 
«ean y no hágan lo que él quiere que liaban, no son . dignos de convivir con él en la po« 
lítica española. 
• J K H ^ terminado diciendo que el sefor Maura es un caso peligroso de locura. 

Sorpresa, 
L a suspensión de las consultas ha causado verdadera sorpresa, pues el cansancio 

del rey, cuando tantas pruebas de resistencia ha dado, no es nada más que un pre
texto. 

hemos oído decir que la suspensión de las consultas obedece a que el señor Dato 
antes de ir a Palacio quiere conferenciar con el señor Besada, que hoy ha salido fuera 
de Madrid. 

E l «eñor C a m b ó . 
Algún periódico ha formulado opiniones del señor Cambó comentando el discurso 

del señor Maura que son erróneas. 
E l señor Cambó ha dicho que, no compartiendo algunas de las conclusiones senta

das ayer por el señor Maura, entiende que pocas veces un hombre público ha de me
recer, como el señor Maura por su dheurso de ayer» el respeto de todas las personaa 
honradas. 

l os regiojialUtaffo 
Se ha facilitado la siguiente nota oficiosa de la reunión de los regionalistas: 
«Las minorías racionalistas del Senado y del Congreso entienden que al plantear 

el señor Maura ante el Parlamento una crisis constitucional tenía el Gobierno el deber 
de que dicha crisis fuera completamente debatida en las Cortes. 

Al presentar hoy, después de un diálogo limitado ai jefe del partido conservador y al 
)efe del ' obierno. la cuestión de confianza ante la Corona, con la dimisión colectiva 
del Gabinete se ha vulnerado el régimen parlamentario que establece la Constitución 
del Estado, reduciéndose la vida parlamentaria a la actuación de los partidos liberal y 
conservador, con ei\clusión de las restantes fuerzas de opinión que tienen representa» 
clón ep el Parlamento y que se ven, por este hecho, impedidas de participar, en la me
dida que lá Constitución les «tribuye, en la gobernación del Estado. 

Al plantear el Gobierno la cuestión de confian/a, sustrayendo a la acción parla
mentaria el examen de la crisis constitucional traída al Parlan entopor el señor Maura ' 
ba producido una alteración en el normal funcionamiento de los poderes constitucional 
les y el solo camino de restablecer la normalidad constitucional perturbada es la inme* 
diata reapertura de las Cortes para que en ellas se dilucide una crisis que afecta a la 
esencia misma del régimen parlamentario. > 

L o s oonjnnolonistas. 
, Lo minoría de conjunción republicano-socialista se ha reunido en el Congreso, acor* 

dando declarar que ha incurrido tr| Gobierno en una grave responsabilidad y dasconsi» 
deraci n al Parlamento planteando la cuestión de confianza sin esperar la terminación 
del debate p lítico comenzado ayer, y que al proceder así priva a la Corona de loa 
elementos de juicio necesarios para resolver con acierto y constitucionalmente la ao 
tual situación pol tica. 

L o s integrrlstas. 
Creen los inte pristas que debe encargarse del Poder el señor García Prieto, pues 

los conservadores no pueden ahora aceptar el Poder, después de la declaración del se
ñor Maura de no poder tomarlo de manos del actual Gobierno. 

Montero y e l conde. 
E l conde de Romanones, desde Pal acio, se ha trasladado al domicilio del señor Mon* 

tero Ríos, conferenciando ambos personajes largamente. 
£ 1 debate suspendido» 

Algunos diputados conservadores, entre ellos el senor Bergamín, decían esta tarde 
en e l Congreso que eran de opinión de que debía continuar el debate político y que es" 
taban interesados no pocos de ellos en que se reanude para tomar parte en ti y agre* 
gar algo a lo dicho por el seflor Maura. 

Bdanifestaolones comentadas. 
E l señor Villanueva decía a última hora de la tarde que, evacuadas las consulta^ 

por el rey entre hoy y mañana, sería reiterada la confianza de la Corona al jefe del] 
Gobierno düpiaipnario y que el ian& prójimo ao reanudarían las Cortesi contlaa«n«1 
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¿o el debate político, pues no había precedente de que se haya planteado y resuelta 
en sentido contrario una crisis como la actual, sin esperar terminara, por lo mcnoa, 
escucharlas opiniones más autorizadas de los distintos representantes parlamen
tarlos. 

Estas manifestaciones han sido muy comentadas porque en el fondo coinciden coo 
las notas publicadas por los republicanos y rcstfonalistas. 

E l Jefe dimisionario. 
E l conde de Romanones ha hecho las siguientes manifestaciones: 
—Por los caracteres de la actual crisis es lógico suponer que la resolución del pro

blema político ha de ser laboriosa y exige larga meditación y algim tiempo mayor que 
cí de costumbre. Yo hice lo que debía nacer; después del discurso del señor Maura 
creí que tenía el derecho de proceder con arreglo a mi pensamiento y mi resolución 
estaba bien clara; la anuncié ayer y la he realizado hoy. Ahora bien; ¿cómo seguir vo 
en el Poder no sabiendo si una contingencia política de gravedad me obligaba a de
jarlo a otro partido? 

Dada la declaración del sefior Maura, ¿cómo puedo yo aceptar la responsabilidad 
del Qobierno sabiendo de anteman) que el jefe del partido con servador se niega a re* 
cibirlo? Lo he diebo más de una vez e insisto en ello: A mí no nre retiene en este pues» 
to la ambición personal. Quien mire dcsapasioíiadamcnte mi situación puede deducir 
por sí solo si en mis designios figura el anhelo del mando. Lo que ocurre es que yo ten* 
go el amor que siempre tuve a la política y al partido libera!. Son 25 años de mi vida 
consagrados a esa pasión de mis convicciones y de mi espíritu. Por eso^ hice ayer lo 
que hrce: defendí no ml perTOna, sino el partido libera!, escarnecido y agraviado. 

Los que hablan de mi ambición y de mis asaltos al Poder I ablan de un absurdo. Y 
obs reseque no he sufrido nunca ningún agravio del bcílor Maura; nuestra relación 
ha sido siempre correcta y yo no encontr ^ nunca en él sino muestras de consideración 
y de afecto; pero repito que la solución es grave, más grave que la planteada con oca-
si ;n de la carta del n es de Enero último, i oy, ya !o han visto ustedes el señor Maura 
ha conferenciado con el rey durante la go tiempo. Seguirán las consultas mañana, ^o, 
por mi parte, lie hablado ya con (,uienes debía hablar, con los presidente s de las Cáma
ras, y además de haber hablado con los señores Montero Ríos v? Villanueva, cuyos 
criterios conozco ya, hau lat é con aldunos de los personajes del partido. E l pensamien
to de los ministros me e> también conocido; de sue te que, aunque nos sigamos viendo 
esta tarde, t ndrán las visitas por objeto cambiar impresionas acerca del curso d« loa 
acontecimientos, pero no sobre lo Jundamental, en lo cual estairos de acuerdo. Por lo 
menos en este interregno descansaré de las fatigas de estos días, que han sido para mi 
de prueba. 

Los radicales no se han reunido, como lo han hecho otras veces; pero el sefior Lef 
rroux ha declarado que encuentra correctísimo el proceder del conde de Romanones* 

- Entiendo—ha añadido que no ha podido proceder con mayor oportunidad; sólo 
lamento no haber habla o unos minutos sLuiera para rechazar la imputación calumnio* 
•a que el señor Maura ma hizo referente a que yo le anunciara en 15 de Junio el aten
tado de que fué objeto en Barcelona* 

L o s que negan. 
En el rápido de Barcelona ha llegado el general Weyler. 
t n el mismo tren ha llegado también el señor Dato, que en la estación de Casetas, 

cuando se dirigía a Pamplona, recibió un tel grama avisándole que so habla planteado 
la crisis y que se deseaba conferenciar con él. 

La llegada del sefior Dato es comentadísima. 
Bsta tarde algunos conservadores decían que no era cierto que hubiera stdo llama* 

do, porque no era necesaria su presencia en Madrid para nada. 
W e y l e r en escena. 

Aunque la impresión dominante es que le serán ratificados los poderes al conde de 
Romanones, no na faltado quien ha hablado de la probable solución de un Gabinete 
Weyler, llegando a decir un periódico que esta solución fuera grata al señor Maura y 
que entré éste y el general Weyler se habían cruzado hoy varios despachos. 

Ju i c io» de un personaje l iberal . 
L a Epoca pone en labios de un personaje liberal lo siguiente: 
- " E l cocida no puede vivir con las Cortes a Jertas, porque, a pesar de todas las con 

dfdones que tiene para la política, le faltan otras muchas para hacer papel airoso ant e 
el Parlamento. 

Esto lo hemos visto estos días. En varias ocasiones la Cámara se ha reído sin di-
i t o t t t o | | i g « ^ del Presidente del Qot>ler^o. fisto na 
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puede ser por decoro del Parlamento y p jr propio decoro del partido liberal. Lo de 
hoy, el planfear la crisis contra toda lógica, es un movimiento instintivo del conde. 
Ayer pudo contestar al señor Maura porque ante un ataque violento siempre suena 
bien la nota del clarín: pero -podía seguir discutiendo y defendiéndose en un debate 
de la Importancia y trascendencia del planteado? 

E s de creer que esta crisis será una habilidad más del jefe del Gobierno: huir para 
no quedar en condiciones do inferioridad parlamentaria frente a los distintos ora
dores. 

titAOt V i s i t a , 
E l señor García Prieto ha visitado a última hora al conde de Romanones. 

• Nada dijeron de lo tratado en la entrevista» pero se supone que el conde se mues
tra muy satisfecho de la visita del marqués de Alhucemas. 

E l Dia, 
E l ó r g a n o minis te r ia l . 

T Í O Universal , dráano oficioso del Gobierno, publica la siguiente nota como 
contestación a las de republicanos y regionalistas: 

Tanto los republicanos como los reyionalistas prescinden en las notas que dejarnos 
consignadas de las razones fundamentales que lia tenido el conde de Romanones para 
plantear la cuestión de confianza. Aparte de que estas cuestiones se plantean cuando 
los jefes de Gobierno estimen que es momento oportuno el hacerlo, en el caso presente 
es de toda evidencia y en su discurso lo dijo reiteradamente el conde, que el carácter 
determinante de su resolución era la actitud adoptada por el señor Maura, cuya situación 
dentro dé'su propio parteo podría modificarse si se hubiera aplazado hasta la termi» 
naqión del debate el plantear ante la Corona la cuestión de confian a. Cuando el jefe 
del Gobierno, señalando ayer en su discursa la gravedad que atribuía al acto realizado 
por el señor Maura» terminó con la declaración que anunciaba el planteamiento de la 
crisis, bien claramente demostró que en esta resolución no podía influir el cur o del 
debate, siendo, por tanto, innecesario y casi perjudicial el esperar que éste terminara 
para plantearla. 

^¿¿W'-oá*'*!!'.'tófc! -c: c . y ^ r ^ r . . ¿**n ̂ r i o 0 broma? 
Se dice r ueen caso de solucionarse la crisis con un Gabinete presidido por el se' 

Ror García Prieto, entrará a formar parte del mismo el ex gobernador civil do Barce
lona don Manuel Pórtela, que desempeñará la cartera de Gobernación, y que otra car» 
t ra será ofrecida al señor Ventosa y Calvell, como hechura del señor Cambó, el cual 
se hallaría gobernando tres cortina. 

Se añade que esto sería el resultado de un banquete celebrado en Barcelona con 
ocasión de una visita que hizo a la ciudad condal el se ior García Prieto, y en el cual 
él señor Pórtela, con la habilidad que le distingue, sirvió de lazo de unión de los regio* 
oalistas con ana de las fracciones de los partidos turnantes. 

E l calmen sensacional^ 
Madrid, 30 Mayo (de 2 a 12). 

K n comunioac ión . 
E n prisiones militares sólo se permite la comunicación con los detenidos los mar* 

tes y viernes. Hoy ha sido, por tanto, el primer día que les ha sido posible a los perio
distas hablar con el cabo y los ordenanzas detenidos con motivo del suceso Jalón* 
Ocupan cuatro celdas se. aradas situadas en el piso bajo, 

Maulfestaciones del oabo J u l i á n . 
E l cabo Julián ha dicho lo siguiente: 
Hacia el 21 o 2S de Abril le mandó llamar el capitán Sánchez. 
E l cabo se dedica a hacer obras de albaftilería en la Escuela Superior de Querrá y( 

lio le sorprendió, por tanto, que le pidiera que hiciera algunas obras. Estas eran el 
arreglo de un boquete que había en una habitación a la que se sube por una escalerN' 
l ia . En dicha habitación había un hueco de un ba lón que antiguamente debió dar al 
picadero y que al levantarse la segunda fachada o medianera quedó tapiado. 

En la repisa de este balcón, o sea en la parte que en los otros corresponde a la ca« 
lie, es decir, en lo que Vuela, había un hueco, un agujero como producido por la caída 
de dos o tres ladrillos. Nos llamó el capitán y como se trataba de un trabajo sencillo 
fué tapado con facilidad. 

—Éstas hijas mías son palabras del capitán, se^nn el cabo Julián—son muy com 1 
prometedoras. ¡No han arrojado al retrete los conejos que se murieron el otro día-; 



86 
Claro, se ha atrancado el tubo. No decid nada de eso, porque no quiero que se ente* 
ren de estas porquerías. ¡Mire usted que echar conejos por el retrete! 

Cuando acaberon el trabajo, ManoHta, la hija del capitán, les l l e u d o » botellas 

% oh a»fe íi' Otras obras« y. 
Los d as posteriores los dedicaron los albafliles con el cabo Pablo Andrés a a rre* 

Vtar otra habitación que sirvió de cabreriza, donde el capiíán guardaba unas cabras • 
Al terminar las obras el capitán les regaló cinco pesetas para todos. 

Una mancha en l a parod. 
Pocos d as después observó el cabo como un gran manchón de agua en uno de los 

muros. Le llamó «I capitán y le dijo: 0j *• g j « n i aDeiao v*m--
—Julián, ^qué crees que será esto que se nota en la pared? 
—Debe ser un atasco del retrete—le respondí, 

i E l capitán entonces mandó a un ordenanza que comprara un alambre y le erntragó 
uno de dos n^iros y medio, dlciéndole que desatascara el retrete, listo acontecía el 
« * V o el 2 de Mayo. . • ;r. ^ sb eQfcioq o í ^ h u ^ i oí ¿ o / l o u ^ . i ^ g j g k 

Procuró el cabo qui ar el obstáculo que obstruía eflfetrete con el alambre y no lo 
consiguió en más de hora y media de trabólo. Entonceáldvirtió al capitán que sería 
preciso quitar los tubos y limpiarlos. A eso se opuso en un principio, diciendo que ora 
una obra larga y i:enosa.; •• • \B py^ip i$mo~ ©b *.huq&$ci . 

-En tonces -ag regó Ju l i án - , algo rabioso al ver que el trabajo hecho era nútif, 
cogí una piqueta y en u i momento hice un boquete en la pared y arranqué los tu ̂ ost 
Estos se hallaban completamente obstruidos de rancho que formaba una pelota, cos
tando gran trabajo arrancarla. Efi los tubos no había carne. Esta se encontró déspués 
«n la tarjea que Daiamos a limpiar. Reco Jtnos en ésta cinco o teis espuertas de carne, 
cuya presencia explicó el capitán diciendo lo siguiente: 

L a s primeras sospechas. 
No empezó el cabo a sospechar hasta que los periódicos hablaron de Jalón y del 

probable crimen. Pero^ ¿quién era el valiente que sin prueba ninguna, más qué alguna 
que otra suposición, se aventuraba a denunciar al capitán? 

También dice el cabo que llegaron a pensar si se trataría de un feto, pues todos 
conocían el embarazo de Maris Luisa y no se explicaban la misteriosa desaparlcióo 
'de la orlatura. "«* -.w © u j ^ m w f o h eiú cmswuZ v - ' M - Z Í ^ 

Otros deta l le» , ' 
Andrés Polo ha hecho manifestaciones análogas a las del cabo Julián, añadiendo 

los siguientes détalles: • ¿Í-O^-I Las^í.-ji^/M^fc. íií:.-r.tó 
Se hallaba trabajando en una obra de la plaza del Conde de Miranda, donde tienen 

su pabellón ios oficiales, cuando le llamó el capitán Sánchez y le manáó tapar el sgu« 
jero ya conocido. E l capitán dijo que dicha obra era urgente. Polo sólo llevó un cubo 
de agua y cemento. •̂•JLm&r*1** i • «Í n i IÍS* "f*m*v; vefa #.>:.':"i' f$ \ 

Pablo Andrcs hizo una manifestación interesante. E l capitán ordenó que se pusiera 
cemento en el hueco, y sólo cuando comprendió que era una obra sencilla permitió qua 
se emplease el yeso. Él hueco e;ra de un pie cuadrado y de él no se desprendía olor aN 
guno. Creé Pablo Andrés que por allí no cabía una cábeia humana, a . no ser que se 
machacase. No conocía a Jalón ni sabe que se jugase. La carne encontrada en la tariea 
parecía rancho. 

María Luisa ha hablado de enmascarados y cree que esto es una patraña. 
Bernabé Hernández, el más coneretamente acusada por Mar á Luina como uno di 

tas enmascarados, tiene el aspecto de un hombre sencillo, casi BÍ^^^^M^Ü(W\Qm 
tamente tranquilo, que nada teme porque nada ha hecho* Dice que es una infamia cuan 
to de él ha dicho María Luisa, i* í ̂  av*. ypft «hs ̂  ^^^ftmo^k n^hq^m": 

—Esta—dice—era muy dominante y nunca habíamos simpatizado. 
Manuel Polo, de Barcelona, dice que no se enteró de nada. Unicamente sabe que le 

mandaron desatascar el retrete y afirma que, a pesar de que el capitán lo niegue, les pl« 
dió que guardaran secreto y les dió vino y dinero. 

Menos éste, que no tiene parientes en Madrid, los demás procesados han habladc 
con sus familias. 

L a cuest ión 6e oompetenoln. 
Hoy se reunieron en Capitanía general los auditores de Guerra en unión del Juzía» 

do para estudiar la cuestión de competencia. Parece que todos los reunidos estuvieron 
ooaiormes en que la ¡urisJkción llamada a intervenir en el sumario es la militar. Abona 
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ea'a opinión el hecho de que las habitaciones ocupabas en la Escuela de Guerra por 
el capitán Sánchez fueron antes habitadas por el director de la misma, general Jofré, 
y también sirvieron de dormitorio a la tropa. 

Dec la rac ión importante. 

De la Capitanía general se trasladó el juzgado a la Cárcel de mujeres. 
Ante él compareció María Luisa Sánchez, durando su declaración cerca de dos ho» 

ras, y parece que ha sido de una importancia excepcional. Según se dea'a, es opinión 
general qua María misa rectifi ó en parte sus anteriores declaraciones y se aistuvo 
de maniiestar lo de los fantásticos enmas. arados. 

Al salir de la Corcel d^ mujeres el juez señor González Bernal no ocultaba su sa
tisfacción y manifestó a los periodistas (que la nueva declaración de María Luisa se 
aproxima' a mucho a lo manifestado por los demás detenidos* 

Otras noticias. 

Después de comer estuvo el Juzgado en la gscuela de Guerra. 
Para el cargo que hasta ahora ha venido ocupando en la Escuela Superior de Gue

rra el capitán Sánchez ha sido nombrado el capitán de la reserva don Ildefonso Ve
cino. 

La familia del señcr Jalón ha nombrado acusador privado para el caso de que del 
proceso entienda la jurisdicción civil al secretario del Juzgado municipal de Cham
berí, don Luis Garrido. 

E l Juzgado militar ha propuesto que un soldado carpintero a quien en el sorteo de 
anteayer ha correspondido ir a Melilla retrase la marcha por si su presencia aqui 
fuese conveniente al juzgado. 

L a po l ic ía 

' E l sefíor Méndez Alanís dice que de ios comentarlos que ha hecho la Prensa acer
ca de la Memoria del fiscal del Supremo ha deducido existe un error de fechas y una 
confusión de atribuciones, , 

—La policía ha cumplido siempre con su deber, y cuando el caso llegue—ha afíad 
do—lo demostraré, así como que ni fui negligente, ni tampoco invadí atribuciones.SMB 

E l 27 de Abril el hijo del sefíor jalón se presentó en la comisaría y puso en cono
cimiento de la policía la desaparición de su padre. 

La Dirección de Seguridad incluyó en el ordenMel siguiente día que se procediese 
a la busca del desaparecido. 

El Congo belga.—Recepción diplomática. 
Madrid, 30Mayo(12noche)l 

E l embajador de Espada en Londres ha telegrafiado al ministro de Estado partici
pando que Mr. Grey anunció ayer en el Parlamento la ane ión del Congo por Bélgica, 
expresándose en términos de gran elogio para el rey Alberto y su Gobierno. 

La recepción diplomática celebrada hoy en el ministerio de Estado ha sido de las 
mis concurridas. 

Según manifestó el ministro del japón, la salud del Mlkado es excelente. 

k aw stóe Garda Prieto eleg¡do.-La corte. 
Por unanimidad ha sido elegido presidente de la Academia de jurisprudencia el se 

flor García Prieto. 
E l viaje de la corte ú La Granja se ha adelantado para el 4 del mes próximo. 
En el caso de que el rey fuera retenido en Madrid por los acontecimientos políti*, 

marcharían sólo la reina Victoria y sus hijos. 
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Aviador español.-*Revuelta marinera* A 
AS DJD ipli VIO Santander, 30 (7 tarde). 

E ! aviador santanderfno íuan Pombo ha recibido un neroplano en el cual ha prac/í-
cado grandes vuelos sobre la ciudad, evolucionando admirablemente. Pretende raar.har 
a Madrid en un vuelo de cuatro hora?. 

Oádtff, 30(?M2tarde). 
n 

Cuatro marineros de |a fragata Italiana Aiishalína trataron de agredir a su capitáa 
por escasez de rancho, fcl capit n huyó eft qn^ latiéha. Ftíefon cuatro carabineros . 
bordo de la fragata para préttd^ a ios Itállanof :%tio sé flíWWff%w9Bfué capta^Mb 
Al llega ar mil lfe tr*ató de agredir a los carabineros con un cuchillo. Ld^'^firifteri a 
han quedado detenidos en la Capitanía del puerto. La fragata Aushalina ll«í{jj Wlf t j* 
nova para zarpar con rumbó a Buenos Aires, 

B H 

El profesorado,-Obras públicas. sita 

Kadrid, 3p Mayo (12 noĉ e). 
.* 

ügEI ministro de Instrucción pública ha recibido a una Comisión do catedráticos de 
as Escuelas de Artes y Oficios y Bellas Artes, a la que acompañ ¡ban lo» diputados 
eñores Giner de los Ríos. Moróte (don ío^é), Sala (don Alfonso) y Valenzuela J 

el sanador señor Rahola, Han tratado en la entrevista de los justos anhelos de aquel 
profesorado, ai cual ha ofrecido el ministro su más decidido apóyo. 

Pebido a las gestiones del diputado por Oandesa, señor Caballé, se ha ordenado 
por la Dirección de Obras públicas a la División hidráulica del Ebro lo^ estudio» para 
la construcción de un pantano en Horta (Tarragona) que pueda rogar los términos da 
Horta, Arnés Prat de Compte, Bot, Plnel, Gandesa y Corbera. 

Obras que se hallan de venta en esta AdmiHi$irac¿on, con gran webaj'm 4Bprecios p a r a 
los señores suscr¿lores d E L DILUVIO. 

M,MBM* SU problema da m i v ida . 
L o s oonoejos de don Roqna. 

Por . donde menea se piensa.,, 
y L a plataforma del Diablo. 

J u s t i c i a humana y Un sacrifioio. 
sfi * B o c a Negra y Rafae la . 

Teodora. 
E l B a z a r da lo« Tres Reyes . 

L a protooolon da un desvalido 
V e l a r después do morir y ^ParrUtidal 

Eoos do l a BSontafta 1 / parte , 

Tolmo xolmon (Ú* 

. . .nX,' 

DE MANUEL DE LASARTE 

E l Uanauó to ó L a s Ouevaa da 
, v .^^l taqi ta i i r r^ t . 

Eíoa M u n d o s . 
Azarea do l a F o r t u n a (1.a parte « 
Aaares do l a Fortuna'2.a parte , 

£1 Secreto do l a Tor ra 
y CfeUmes do v e o i n d a d . 

•', B o c o t o a ^ ^ ' 
In t r igas do Campanario. 

£1 Doctor Poriquin. 
A grandes malos..,, y L o a doa 

Capitales* 
A l borde del abismo. 

L a s i r a s de un padre. 
L a F a m i l i a del Marqués , 

Lañóos de honor. 
E l testamento y L o a hijos del A s a r . & 

m <9 

e reaíes wra les sefieras m ñ i m y á PESETI para los qaa na (o SOL 

Equi l ibr ios 
y Un agento do 14 Pro^lüüSíB^ * 

Lucha es té r i l . 
L a G r a n j a de San 04rlos. 

Un buen deseo. «TtTSCQA. 
m 

iiiMTf •««-• 
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Igudlmente M htn ordenado los estudios, ya definitivos, de la solución propuesta 

por ios Ingenieros de la propia División para el abastecimiento de aguas de Batea., Po-
bla de Masalvea. Pfnel y otros de los pueblos citados. 

E l señor Quindelán. a cuyo distrito pertenecen Horta y Arnés, ha ofrecido su con* 
curso p^ra la realización de estas obras de tan vital importancia para aquella comarcaf 
una de las más castigadas por la sequía. 

.(el 
A c a f a m l e n í o . « - E n p l e n a é p o c a d e h u e s o s . 

Madrid* 50 Mayo(I2 nocheM 

Según comunica el alto comisarlo en la zona española en Marruecos, ayer se pre» 
sentaron para rendir acatamiento al Jalifa los representantes de varias cabilas. 

l na pareja de guardias de seguridad ha detenido esta mañana en la calle de la B a 
llesta a una mujer que iba a arrojar a la boca de una alcantarilla un bulto, del cual se 
apoderaron los guardias. Al reconocerlo observaran que contenía huesos, al parecer 
humanos. Ha dicho la mujer que se le había acercado a su puesto un hombre, encar
gándola recogiera un bulto que h^bía en la calle y lo arrojara a la alcantarilla, y al cum
plir el encargo lué detenida por los guardias. 

Se sospecha que pueda ser una broma de un estudiante de Medicina. 

T i p ó g r a f o d e s a p a r e c i d o . — L a flesfa d e l o s Ingen ie ros* 
4 

Varios tipógrafos han visitado esta tarde algunos periódicos denunciando que el 2a 
del IT es pasado desapareció de su casa el compañero Primo Acero y que hasta la fech 
se ignora su paradero. 

Hoy las fuerzas de ingenieros celebraron el santo de su patrón, San Fernando. 
En los cuarteles hubo carreras en sacos, cinematógrafo y otras diversiones para la 

tropa. Se repartieron entre los soldados cartillas del nstituto de Previsión, entregadas 
por el general Marvá. ^ambién se obsequió a la tropa con un rancho extraordinario. 

Los jefes y oficialetr del arma se reunieron en banquete en el Palace Hoteh 

E I X T R A N J E H O ^ 
S«¡ÍPtevicio especial de la A G E N C I A HAVAS. 

Proyecto rechazado.-rDe Portugal.—La paẑ  
Ottava, 30 (1 '42 tarde). 

E l Senado ha rechazado el programa naval presentado por el Gobierno. 

Anuncios en " E L DILUVICT 
i S O L A U O S . c 

¿JTOffCIOB. . . 

; E K Z T I B 0 8 . . 
G A C E T I L L A . . 

D S P I a A g A 
i d . 
Id . 

PRECIOS POR CHOfl INSEReióN 
1.* página (cuerpoS). . , # 
Demás páginas id. . • • • 
Larga (cuerpo 6) 
Corta id. (entran 36 letras). 

2 
1 

0*25 
Sin título (cnerpo 7) 1*25 Con id. 
(cuerpo 8). 

id. 076 
5 

(10 líneas) • . • • 10 
última (10 lineas) 

id. (20 líneas) . 
15 

pta». línea. 
Id. 
Id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
Id. 
U. 

Id. w. 
fcL 
id. 
kL 
Id. 
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Uaboe, 30(1'SDttirtU). 

Ha termtoaek) el conflicto esHidlantil de Colmt ra. 
Han sirio puestee en libe tad cuarenta est udiantes que fueron detenidos. 
Abandonan temporalmente la población muchos escolares, esperando que se calmen 

los án! it) o »• , ";y gtew j 
. Í : 4 t x m t . w * i * L . . . . . . . . Loadrep, 5oirsatardek 4tf 

E l tratado de paz ha sido firmado a las doce y cuarenta minutos. 
E l trate do ha sido firmado en el palacio de Saint james. 
E l sefíor Gre > ha felicitado a los delegados, e presando la esperanza de que la fir* 

ma del tratado e d i t a r á la solución de otras cuestiones pendientes. 
I os delegados búlgaros y montenegrinos lian hecho algunas observaciones sobre la 

delimitación de sus fronteras respectivas. 
La firma del tratado de paz ha producido excelente impresión en loa centros dlplo« 

ti áticos, que abrigan la confianza en la pronta solución de otros problemas, 

Caída mortal.—Españoles asesinados, 
Bourifes, 30 (8'10); 

Pilotando un aeroplano el teniente aviador Kreydel ba sufrido ana caída de regular 
hítura. 

Su estado es desesperado. 

TAnj5rer,30íl2'í5)t 

Dos españoles han sido ascainar os; uno en el camino da Tánger y otro cerca de Río 

E l lUtimo estaba empleado en la cancillería del Consulado de Espeta en Tetuán. ' 

Huelga de fogonero8| 

Ün despacho de Riojaneiro dice que ha estallado la huelga general de fogoneros da 
las Compañías de navegación. • -

Los servidos de cabotaje han quedado del todo paralizados. 

f es la marca de fábnca del ELIXIR ESTOMACAL DE SAIZ DE CARLOS, 
el noiejór"' . . _ ^ ™ _ ™ K ; 2 , .«.»» .̂„ > 

l - Ó N E C O . D I G E S T I V O 
ii^orecetaurlos. raédicos paw-la'curación de los desórdenes digestivos ya 
¿seaiv^rodácidos pon excesos)de comer y beber, abusos de toda clase, pasio
nes deprimirles, twb^oj, preocupaciones constantes, etc., aun cuando ten-

: rr»n ̂ na antiigpíedad de 30 anos y bayan íracasado los demás medicamentos. 

c e i u a ^ v ^ ^ ^ d i M c ^ vdt|>lto9v indlSasflón,Ydlapepato, esírcfthnlenfo, 
1 l l a p i w « ^ e n i a f i a s ^ m a r e o de mar, dilatación y úlcera del efttóma4ov 

áslrlta, hlperclortdrla 9 anamla y ctorosla con dispepsia. 
^ Ó r ^ ^ i ^ n ^ X K ^ f f t i p r t l e s / a r m a n d e l mundo y S e r r a n o , 30, M A D R I D . 

Se rbnrite por correo foUcto 4 QOiet» lo pida. 

i 


